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Ot.BaIro,7, (lotiga João lllrtdo.) 

Cão bobioi ageoíni naiU aaMIal. Intumlimo-
it -.íaniíer Imgortaaalai da aiilgalturat a Dubll 
caçioi. oa wa. Rodolnho Plnia da OII«alra a 
Baplltla Ba.lie. 

« T E M f O 

Commliaio Gaographloa o Ceologlca 
Ublütlm Mateorologloo 

Hl Haiçunil» loira. A pressUo baromatHca, a 
0o, f I -n 40 mm , ri* V «ura» «ia manU* n 
(Ia í!M WH mm.. As 2 lioras da tardo, 6 de 
0'JT.K> mm. As It hora* oa noite. 

A Wrannramra maxima foi de Í8°,H u amini-
ma. do 10° 

VoQto predomiDMitú, HH. 
Chova, naa 2* bo^a.O. 
Tempo geral, alaro. 

H*mmw& 
O dia de hoje é em oommemora 

çfto Job morte». 
O 2 de novembro é, portanto, 

Bantifloado. 
A Kepnblioa, na sua faiDa de ro 

fürrdur tudti a " " do bom no» g'.n 
a Mrnnrohia, teve, por rim ti dexia* 
unocialiíB qne tiniçnPm oxpliea, ori 
ti rio hastunt, rjara não rUúar, por 
mu docreto do governo proviaorio, 
o dia dc hoje da ni iunnnla t í ra dou 
IcrlüdoB, qun todo ó cinndo gnarda 
respeitoBíEientH. 

Nas mpartitfõüí pnblieftp, nfto 
ICem liojo roíPBinPB ob rt>(rfinentos 
dvs funooicnníioi' do ar. Oomide ; 
a (!aru»ra Muaioip»l não dis, nte 
r,clitioa; fubrioBh, i*8 maohin ih 
descansam;o ormuieroio fooha ke; ra 
uma palavra, o trai» tlho q n e h i j ^ d e 
vaooonpar 8 pe&soai qno no cernir.1: 
rio têm, em tr?ia sí jnil tura. üs rua 
tos « 'o r t aw de n'.) ente querido, o 
imioo trabalho ileasea deve aer o de 
nrruBtaf os pnst-Orf »té ao oampo 
Banto e rojat"iio» > üot cyprcst"H e 
da" easuaricaB. 

Porque lerab'0 nexta ohronioa li-
geira onaa oommemoracão ? 

U i o ei t m p uo«a pulavras, qoan 
tafl b istem para oorporiÜuar no p» 
pol un» o'm:oent;<rioa tristes qui< 
ora me p*rt>um natutalmenta pela 
iti iiijmuç&o. 

Mrtu.U a ' p topna BeifgiVi do» fu 
tiohist»» que o corpo humano, de 
pois que delle se evola o ultimo 
aopro de vida, tenha em um oanto 
de terra vurminuea a derradeira 
morada. 

Mesmo ao* faoin^rai mais oiueia 
nl>o bo rocusa sepultura, porque i> 
Morte nos nivi la a todos a Betn 
palmos de terra. 

Ass m, porím, n&o c tmpr thendo 
o (tenerxl dyuamitsiro e pe t roWf ' . 
quo quefmon vii Cann ÍOB, a t, g, 
Inato, centen»R Jo i m&OB nosson 
qao os rewzus d* rra üseram 
cahir em p c t t r do viot: rioao que a 
Ilepublíoa acsbn de glorifloar. 

No Bertã" babiano, fioarum seus 
cadaveree queimados, sem um abri-
go, no ohfto onde uma louaa ou 
uma c iuz marqne o tumnlo das vi 
stimas de uma crueldade inaudita. 

Oa jagutiç 18 deg< liados flourara 
tunbem insepult b, para sorvlreui 
de rapai!to ás aves onraicefraa do 
eort&o e para apre«entiri>m are 
viandanteB " quadro final d» trngy 
dia de ( 'anudi a, 

Ficaram também insepulto! aqu 1 
les dficgraçad'B, mus unm por i í to 
deverão ser esquecidos hoje pelos 
romeiros da OonB daQto. 

Collooando oorôas nos tumuloa 
d» seus patentes ou de aens ami 
gOB mortos, lembre se, todo aquelle 
que visitar o oemiterio, doa guer-
reiroH qneimadoB pelo g"nnral te 
publioano, on degolladoti miseravel-
mente por Bua ordem. 

OB noEbOB irmães merecem u n i 
onção; a Deus peçamos, pois, por 
ellt • I 

Fabbimo P I E B R O T 

Po lemos a.,3rfgnrar que o ar. Cus 
tadio de Mollo é o unloo ofüoial 
amnistiado a quem o Br. presidente 
da Republica não dará oommlaiâo 
alguma. 

Par. ce qne motivam Isto as oar 
taa que o dr. Virgílio de Bá Perei-
ra, delegado de p< liei», fez pnblloar 
no Correto Paulühno, apprehendi-
daa ao ar. M. de Lto'iia»a, a esori-
ptas pelo almitaute, em oorreipon-
(jeuola partioular oom aqurlle. 

Oomo é sabido, essas milsivas 
contêm refertnciaB desagradáveis ao 
or. Prudente rte Moraes. 

H f f u p t M C o e l h o 
Babemos qno o sr. o ironel E r 

pato reportur d>. Jornal do 
mmtrrin, viBitou hontem, ero eom 
nlila do dr <'. st* Can»lho , elii-

de p(/lln u, a La«a rtd U . t en f io . 
| dist net i ti-y-'-..v lev i f níejo 
onveraar ertm o oelebru Affonso 

(en^.o provável que o Jor-

I >inl publ ique algo sobre esaa ent re 
viata. 

Presumimos, porém, que pouoo 
adeantará sobre o quo já é do do* 
minio pnblio.i, era rolaçSo ao ufa-
mad.i eetu Iion>tario. 

AffdnBO Coelho pediu ao ijoebo 
or llegu fluuiiiicnie Ih enviasse um 
oreraplar dan Xolna de um repórter, 
vinto l h e haverem furtado o u n i o o 
qne pooHUin. 

Aooreacentou que não se esquece 
ria de, no romauco que está eaorc 
vendo sobre anua avenlurau, re-
servar esp^çi para o nom^ do ar. 
coronel Ernesto Henna, com ', pri-
meiro rooorter da imprensa brasi-
leira. 

—O nosso oollega t«ve oooasifto 
de c o n u r r a r , nu Oorreoçio, oom 
nm oentenoiado, preto, do nomo Jo-
roml»s, qna por esiea di*s ac Uu 
de onm^rir u p .na . 

Jíiiiomias, nendemnado a 12 anrios 
de prisão, por < rime de morte, de • 
olarou ao visitante ter oert -ea do 
que, qor autos do i recesso que lhe 
instaurara, ha nmu declaração, fir 
ma i . -pula vintima horus antes de 
morrer, at tr ibnin to a auotoria do 
crimc u outro individuo. 

Visitaram noa hontem, tendo nos 
trazido snas despedidas, os s-s. dr. 
Pedernoirau e eoronel Ernesto Sen 
na, que partiram no nocturno para 
u capital federal. 

Os nossos distinotos oollegas da 
imprensa lluminunse representaram 
no banqueta do ar. Campos Ballea 
o Jornal do Conimercio. 

para ULnElUH 
FSSE.VC/A / ASS OS 

G e » e p ( ü S 
S o u t o d e W a g a l h ã a s 

Pubbou hontem mais nm anmvor 
Rari ' natalioio do rr sro illuRtre ami 
go e onrraligiocario, t imo . sr. ge 
ner^l Ccuto de Msgnlbftes. 

Foiioitr.mol o cordialmente, fazen 
do RineeroB vot'.s por sua perenne 
felicidade. 

W R O R f f t l « f I B ü S l 
Correto 
Conata do manifesto do Br. f'ara 

poa Ballen, notioiw d j respectivo b .o 
diu e maia pugin» du folhetim. 

Eitodo 
Mris ou menos oomn o Correio 

e correspondenoiai, de Eespanha e 
Portugal. 

+++ 
Imparcial 
Como bom christ&o que ne preza 

de «er, fez o mesmo que Javeh ai 
terminar o m u n d o - d»rc»n®ou. 

+++ 
Nação 
Diz o nrHgn dp hiud qne a In 

Compatibilidade i!o ar. 1 nmpon H»1 
les p >ra a eleição de p r e s K e n t j da 
It-jpnblica promaua 

«da iodot oi principiai firmadni aa 
Cuoetltaiç&o federal a naa leia fe 
datada » 

E, explanando a these, dá um moti 
vo muito razoavel e aooeitabilisfimo: 
a sua inoompatibilidada d.oorre de 
todos ob priooiplo* da C. nutituição 

«porqal a sua loccmpatlbllldade ã 
de simplea bom :-en»o ato.» 

A lrgint. 6 interebravel. 
Cptt|o «i eeimeu d* gastronomia 

par lauen tur cita o ar. r t r o n e l Ea 
tevam M^rcol no í r inc jnüo j é a d e -
mi leque n " brodio prtaideuoial. 

J á 6 ser mexeriqueira de goatos 
alheios. O ar. Eftevinho, por apre 
oiar idiomaa extra geiroB, não está 
iuhibido de se melar por confeitoa 
genuinamente naclonaes. 

O B^iveatre Mineiro, poisa mo 
dos fui c-xalç>i"o a .dgum posto ele-
vado, na administração do partido 
jacobino. 

A Brérha explioa, de alto par» 
baixo, ás turba» ignavas, o que el 
le Sylvestre e seu earo amigo, o 
Lanrinho, fizeram: fizemos isto, fl 
znmoa aquillo etc. 

Eate bellíooao «pnrlsta do jorna 
liamo diário > está destinado, qnan 
do subir o Laurinho, a aer ministro 
da Onerra uu inapector de quartei 
r io. 

Agnarde. . . agnarde. . . 
+++ 

Popular 
Ainda bem que nfto veln empan-

turraoo de litteratiioe. 
Trar, um reoheio de notioiai mul-

to úteis e alguns telcgrammas. 
+t+ 

Fan/ulla 
Trata do projeoto elaborado pelo 

ar. Cavallotti, decretando um eBti-
pendio para oa deputados da I t t l ia . 

4+4-
Tribuna 
Ocmu a se da próxima abertura 

do gr -nde tnnnel do Bempione e 
das vautngens que a mesma t r a i A 
ItalIa. , , 

Publfoa nma brta oorreBpondenoia 
do Elo e parte do matiiftaío do sr. 
(JattipoH Bailes, deviJumente tradu 
zldo. 

BAMIltO 

M E M Ó R I A 

DE Linz PHELIPPE 
Nn Bea»ão da Academia Franoeza 

de 14 de marco, leu a velho am.de-
nnoo dnqaa de Aumale uma mecio 
ria r-jlativa ao seu oi'.rem..Ho pau, o 
rei Luiz Phelippe, r.a qnal tentava 
especialmente da única prorog.itiva 
a ell'i nonferida p»!a (íoiistituiçfio, 
u do poder f o i e r a d o r , o 0 ' i n j da» 
He direito lizé/a aso aquelle exeel 
lente roi bnrgnez. 

O material, qno servira de base 
para o trob lho dr CRiitelíão de 
< haritilly, oonot» de ST folhas e de 
110» 8oatança>i de murto, qne o mo 
narelm demoorata oomttutára em 
prisão. 

Em KfíH caíoí, fôrn forçado <a 
deixar i^no jn tiç.i a flzoaso com 
pletumente, saro a seu pezar, con 
tru t s • eus sentimentos». 

A havam ao aquellaa folhas eB 
oondiíug em dnas grandes pastas, 
do eôr negra, qrio o rei trazia com-
sigo por toda parta. 

Graças a nm servidor fiel, pude-
ram ser salvas do Baque das Tulhe-
rlai, levado a effeito a 24 do feve-
reiro de 1848. 

O duque de Aumale recorda no 
sen trabalho nma passagem, da qnal 
fôra testemunha: o raso do atten 
tado Of.nimetti io por Barbòa, a 12 
de maio do 1R39. 

Tinha Lurbòs Bido condomnado á 
morte pelo tribunal superior, e cs 
ministros insistiam para qn» n sen 
tença fosee cumprida. 

Queria o rei UBar de clemencia, 
n u s rião podia ainda manifestai a, 
o io vista da lucta das opiniôe». 

Foi, então, qne surgiu a aupplica 
de um poeto, a qnal foi deoisiva. 

Eis a r- gativa immortal a eile 
enaereçada: 

Par votra ange anvoló 
atrai q'ano colomtie. 

Par ce royal cofant, 
duox at frr.o roíaao, 

OrAco o. COTO o~e f li! 
"rAci ao noio do Ia t<,u,be, 
OrAce ao ooia du bercoaa. 

V I roa Hugo 
II Jolllet, mlaolt, 

< Aohavamo n-^s, em um domingo, 
de tarde, no gabinete de minha mão, 
e^ereve o duque de Anmale, gabt 
nete que ohamavam de icrivania. 
Man pae entrou, atua olhes enche 
rsm-Be de lagrimas ao estender me 
uma folha de papel e ao dizer me : 
—Lê iato á tua mãe ! - (E ra a poeaia 
de Hugo) 

• Aa referenolas da poesia eram fei 
tas ao conde de Paris, entfto apenas 
de nm a s c o de edade, e á minha 
falleoida irmã Maria, h» pouco mor 
ta, o que fôra dotada de grande in 
tolligniicia artística. 

«Eitn rcena, com todas as auas 
particularidades, apresentou se no 
vãmente deaate de mim, ao abrir 
eu a oaixa que encerrava os papeis 
de meu pae. 

«Vi o pequeno gabinete, minha 
mãe sentada jnnto da evirivaninha, 
meu pae, de pé, junto delia... 

<Qn»BÍ qne mfttinctivamente, pro 
curei de r m maço de «ntf B eujas 
fr lbuR eiam tnbricadas pelo próprio 
pnnbo de meu pr.e, a folha qne de 
Bejava, e li o que ee Regue, por elle 
mesmo eBoripto: «14 de jnlho de 
1839. Meio «eenhi depois do 14 de 
julho de 1789. Barbòi (Armand), de 
29 annos de <dad>, oondemnado á 
morte pelo t r lbnra l Rnperior, a 12 
dn julho de 1839. Attrntado contra 
a aegurança do Estado, homioidio 
pr«tu editado. 

Contra o paraoer do confolho de 
ministr.iB, commutei a pena de mor 
te em trabalhos forçados. E a 30 
de dezembro de 18 9, em deporta 
0fto.> 

<A ultima phrase tinha sido ao 
oresoentida pelo rei, a 30 de decem 
bro de 1839.> 

Com voz entreoortada, descreve o 
dnqne de Anmale a sua volta da 
Argélia; qnan *o, depois da revolu 
ção de fevereiro, ecoontrou i< seu 
pae «m '*herm nt, que elle, havia 
seis annos, deixára em Baint t loud, 
sadio e forte, e agora abatido, a] 
quebrado, sem odio, nem ranoor, 
mas profnndamente ferido no Intimo 
do eoraçfto. 

«Luiz Phelippe morreu no ex lio», 
já o disse nm pceta: «mas, aonres 
oenta o duque, seu filho diixon, 
para falar com Epaminondaa, duas 
filhas immi rtaes: as obras da forti 
fioaçto de Paris e a neutralidade da 
Bélgica. 

«O que seria de França na guerra 
de 1870 71, sem esta neutralidade 
daquelle paiz vizinho e sem as for 
tifloaoées de Paria?... Nfto pôde mi-
nha penna descrever esse honor . ) 

A folha aliem*, de onde extrabl-
mOB este melancolioo artigo, argu 
menta parcialmente e de modo 
contrario este ultimo topioo do es 
oripto do duque de Aumale. 

Mas, já o disse o velho poeta— 
Ao vencedor protege Japi te r , ao 
venoido, Platão I 

A' força, o d.reito. 
O qne ô incontestável 6 que a 

França repnblSrana so tornuu, sob 
esse regiiuen, a potência mais ini f 
fensiva du contiuentd europeu.!} 

Mais do qne qnalqner outra ga 
rantia, a França, oomo republica, 

arante a'paz, tíiiM-o nm grande po 
Itioo allemfto. 

Oomo Laia Felippe, D. Pedro I I 

teve também, o no mais elevado I 
r r i n , o sentimento de respeit > pela 
Humanidade, m«amo naa mais bar 
baras e orneis h i-as agnnicas. 

Mas I>. Pudrn I I não levou parr 
o tnmnl i num r m b r i aeqner de 
um remorso, por haver aaaig iad<> 
uma só Bentenca de morte, pi r mal» 
alto e respeitável que foRse o 8u 
p r ^ n o Tribnnrl tie Justiça. 

Flores, ilores eobre o seu tu 
mulo I 

Sob o rugimen republicuno, que 
vemos? trambem, o B uail tornou-»i 
a poteneia mais ia iT-naiva do mun 
d;-, fcwivo pura us seaa proprios il 
lhos. 

Ahi 6 que Be tornou unlca no ge-
ner-v. 

DK. N. F l t E I B E 

Faclos e boatos 
O «r. Nlcciíí», r*pr«MQtMlte do Jornal do 

•ru**/, levo, roatft c»plt»I como ie esperava, 
ama entrevista com o fbtaro preaidente da Be 
pablloa. 

B. «xo.» entro oatrm multas couaaa, disse-
lhe . 

Desculpe, sSo oi altimoa actos do cov*nio 
do K tado. Amanhi, pastarei o poder, indo 
para a minha lesldencla na raa da Conaülaçto. 

Itoípendeu, eotán, o sr. Nlcoasla : 
'(Xnsrlav*o! Pareço pklavra de angario.. 

B. e»o. lorrlu se. 
0 sr. Nlcoisia. so oonhicessa bem B. Paulo, 

nfto seria tio am«vel ceai o sr. Campoa Bsüea, 
NAo satier o artiro repórter que ca Consola-
çAo ó f]ue está O Cemitério ! .. 

O nosso collega lluminense, muito antes de 
ser posta a mMado banqueta político, mandou 
d'ier ao Jur a do Braiá que aqaolla era ea 
/úrma de. . f«rr 1ura 

Jnfellsratu m rtío ne cnrflrmou a noticia : a 
mesa tinira a Urm* dí nm H. 

He o-me q I T. O TE \ >•«4*1», fos»o em fôrma 
de ferradur* ou de u * u virado leoierar.a ao 
sr. Campos bailes a u.tlah lottra do seu aqua-
tlco appelhdo. 

Um trecho «io telesrararaa do Jornal do Bro-
iil, de a te-hontem : 

<Ma mesa ufflc.al do banquete tomaram aa-
aento perte de l.1!" convidados, inclua!vó oa re-
presentantea do litbalt, do Cormo i'a*l>ilano e 
outros Jornaes do Interior do Rstadu» 

Per esta ó que não esperava o Wencee 
gato : o CorrtUt rebaixado a Jornal da roçai 

P R. V. 

No b<»uqu6fttf pulitioo de anta-
hontem, falou ee qne o sr. Campos 
Sallea pretende por eatea dias em-
barcar para o Rio 

Notas scientificas 

Enfermos 
ConMnúa, infelizmente, enfermo o 

nosso vtnerando colleirado Popular, 
nr. Jucá u .t.a Ijirtiou tuja« meiuo-
rnB, estes últimos dias, nfto têm aido 
apreciaveiB. 

No Kio, está também doente o 
dr. Ferreira do A'aujo, da Gazeta 
de Noticias, aehando-se a i n U de oa 
ma o ar. Quiotino Bncayuva. 

Estão, a pa>seio, em B. Paulo, os 
srs. viaoonde e viBoondessa de Bo 
driguefl de Olivetr», recentemente 
chegados da Europa, bom assim o 
ar. deputado Toeta. 

para UM ERAS 

ESSENC A PASSOS 

i m p o s t o s o b r e c h a r u -
t o s 

Das Várias : 
«Uma das boas medidas que >s 

tão propostas ao Congresso é a aubs 
tituiçáo por ninao réia do impos-
to de dona deeimos do real e de 
dons réis, qu-i pagam «otualminte 
oa charutos ve-.didca soltcB, e d ze 
mr s ass; m, porque, espeoialmentr- e u 
relação ao ultimo, é o imposto oom 
plet»mente negativo, oumo melhor 
ae verá deatea dados. 

Uma folha de ointa de dona deol 
mos do real oontém 120 dellas, pro 
duzindo na arrecadação apenas 24 
réis; ora, aó o papel para a impres-
são dessas cintas ousta ao Estado 
30 réis, de onde o prejuízo de 6 
réia por folha. 

Calculando aobre a baae de 1.000 
ointaB, exigem estas oito folhaa e 
nm terço, que, á razão de 30 réis 
por folha, custam 260 réia; e oomo 
á despesa eom a imoreaefto despa* 
1.000 ointaa está oaloulada em 1$ 
vem o custo total a ser de l f 'i50 
réis. 

Maa essas 1.000 eintas produzi m 
apenas 200 )éiR, que é o valor do 
imposto; ah< temos, portanto, o dé-
ficit de 1$050 por milheiro das taea 
ointas 1 

Por eeta fôrma, o prejuízo que o 
imposto tem aoarretado até aqni 
para a União deve orçar por maia 
de 41:000$000. 

Completamente negativo, por oon 
seguinte.) 

B' lnteressants saber a quantida-
de de agulhas co ,sami.!au, p r dia 
no mnnd-. i n t u r o Graças a um^ 
e«t«tiati".i, q n i flii.ba de aer pnbli 
catfa sobre a questão, pelo oi nanl 
dos Eat-.doa Uai loa em Annsberg, 
6 josaivel obter reaposta approxi 
m t f v a . 

Ái6 eatea últimos annoa, era a In 
glaterra que f .brieava o maior nu 
roeio do bgalh.iB, ou w ja eCroa de 
60 milhões por dia, que exportava, 
nfto só para a Europa o a \merioa, 
nomo até para a China. 

Hoje, a Inglaterra está Bend" 
distanciada pela Al lemat ln , «uj»a 
70 fabricas produzem, por peruana, 
oètea de 200 mnhôea de agr.Ihas. 

Bssrn'-r, so H Fr«no» e os Esta 
dos Un ;don, cada emu oom cèrca 
de vinte fabricas, rodando fornecer 
ma s nn menos. 150 milhões de agn 
lha j por aemana. 

Ajpfoximademente , pôde aa ral-
onlar o consumo diário de agulhas 
do mundo inteiro era 2C0 milhões, 
o que nfto impede que muita gente 
ando ootu as c&lças rôtas . . . 

O direotor da Casa da Moeda nos 
Eutadoí Unido» aeaba õe publicar 
enrloiss informações estatísticas re 
lativr.s á preduoção do ouro no 
mundo inteiro, deede 30 de junho 
de 1896 até 30 de j u i h o de 1X97. 

Durante en e : :i-.iTo, a» índias 
Ioglezas proflr-ziiam 35 milhões de 
enro, a China 40, a America do Sul, 
também 40, o Mexioo, 45, o Cana lá, 
50, a Knssia, 125, a AuBtralia, 265, a 
Afriea nustral, 480, a os Estados-
Unidos, 300. 

O anijmento sobre o exercioio de 
1895-96 para oe palzes acima men-
oionad"H exoede ia 200 miihóep, e 
a piodncçãú to t . l du mundo paru 
1897 aítingirá, ourt»mentn, segundo 
aa pirovisões uíficuoa, 1.200.000.0(j0 
francos. 

Provam os oalenlos do director da 
Caaa da Moeda que, desde a desco-
berta da America, extrahiram do 
globo- quarenta e cinco bilhões de onro 
e ' cincomta e cinco bilhões de prata , 
on aeja um total do cem bilhões des-
aes laetaos preciosos. 

O periodico Stearns and Foreets, 
que se publica em Londres , aolti O er. Jo«é Franciioo Lázaro pre-
um — - - i i r a o proxi- ' «enteou o Jornal do Puvo, de Pira 
uni desapparecir-ento •r»- a»r e b t i r - - > nn,a

 1 ' ^ " 
Dia que, nos Estados Unidos, há! kilos * meio. 
cê roa de duas mil fabricas para a1 Nem em C 
transformação da t ftlp» de madeira | ma vez mntao<« tfto rtapeitavel. 
em papel. Em 1895 ousas fabricas 
oocaaionaram, ootu a sua industria, 
a destrniçfto de 50.000 hectares de ; 
florestas, e contu se quo, no fim do 
exeroicio de 1897, os americanos 
tenham destruído o dobro. 

Por outro lado, verifloou He qne, ' 
durante o anno de 1895, a França e r»vi?t» flnminei ae, com tanto eapi-
a Inglaterra mai nfacturaram mais 1 rito illuRtr da por Ângelo Agostini. 
de 400.000 toneladas de niaset. de , Não traz texto, mar., ela < ompen 
papel com ma lelra3 importada* da buç&o, o l»pU .'aquell.. itisigni ar 
8ue"ia e da Noruega. A um jornal tista occupa ae, em todas na pagi 
de grande tirageui, para cada nu » > , doa ultimo» aeoote im> ntos, 
mero, necessita que Be oortem ceirv-t'r»ZBn'o n i primeira uma allegoria 
arvorei. aobre a tomada de < danados. 

Aooreaoenta o 8'eams ani Forestn 
ne, se_ nfto se tomsr_ ou dado, to AUVOOADOB Ura OllTalra ít-oral a *andoo 

pelo finado presidenta do InBtitutr^, I 
dr. Coaorio M«.tti. Júnior, incitou 
•» «'-oi< s a tralialharem para a rea 

Haação do fim que elle t»ve em vÍRta 
'•om a fntriação da associação e de 
' laron aberta » sessão. 

Teve a palavr>. o dr. primeiro Be-
uri.tafio, que procedeu á leitura do 
relatorio das ocorirroneiaa do pre 
sento auoo, o qual 'oi npprovado e 
será publicado na lievista. 

Em o»gu da, realisun-sn o aoto 
da posso uoa novos direítorea elei 
tos, ara. conselheiro dr. b n .te de 
Azevedo, pruside rte ; dr. Miranda 
Azevedo, viae presidente, dr. Car 
l ' s Beifl, 1" «ecretari: ; Alexandre 
Biedel,2o dito, odr. Uorning s Jagua 
ribe, th^soureiro, os qu.*ea t j m a r a m 

-ento na meia. 
Foi dada a palavra ao dr. João 

Pereira Monteiro, orador o/fi iial .Io 
í i js t i tnt , qne prufenu nui imp r-
t'intiHRÍmo ili<-nr-,o, fuze-o Io e. elo 
gio histórico dos socior fundadores 
talleoidi e no cr-rrento ami", dr. Ce-
nário M- tta Júnior o deter . l arija 
dor AurelÍBno Continho. 

Ao tevrjinar o seu '.incurso, foi 
applaudido por uma prolongada sal-
va de palmas e vivamente felicitado 
e abraçado por todos os socios e 
peasoaa presentes. 

O ar. prenidente agradeceu o oon-
on-so daa asaooiações que vieram 
abrilhantar a s lemnid.de, a pre-
aença dos socies, e declarou encer-
rada a BsRsfto, convidando os mem-
bros do Insti tuto a comp&rer-erem 
á Bess.ão de abertura de trabalhos, 
que ne realibaiá no dia 25 de janei-
ro do anno preximo vindouro. 

PELO NOS: 0 ESTADO 

Campinas 

Zumbidos 
Ho Lrodlo preildacclal foi aorrljlada 
quail toda a balxala da .FCUiaerle 
B porta 

Ria vaa do comaa a faltruadoa, 
Al̂ un* convivam do banquete 
K ram deuar oa CIDOO (ladoa 
bubra a balxela do bafato 

A nóa. p rem. l.1.1 ceTTi.laala 
Para a folgança b Wance«lao, 
l̂ ua diBclp .ua tu moatraate 1 . 
ka« de outra tea n a a j a a máu. 

Ml alHOSDO 

Falleceram. em Onaratingoetá, o 
•r. teneiitu ooronf l Manoel L^nren 
ço de Mello e na e*ta;ão Martinbo 
Prado, o Br. Jofto Gualbarto Cor-
reia. 

Nem em Camprs a • oolheu algn 

para Mol̂ atta m Vanaraaa 
BSSBNCIA PASSOS 

D < t n Q u í X b t e 
Visitou noa o n. 87 da apreciada 

das aa floregtas da Europa ter io 
des„ppareoido destro da meio se 
oulo. 

O cruzador inglez Retribwion par 
te du Bio amanhã para M ntevi 
déo e o norte smerioano Ciucinnati, 
depois de amanhã. 

ça /Ilha l.arjo da Bé. -. (aobrado iamai). 

Hoje estarão fecha-
das a s officinas desta 
folha. 

Irmandade do BB. Saonmento 
da < athedral. 

Bfto protectoies daquell-- Irman-
dade, no eorrent mez, i.b i xmas.. ir 
mfta d. Antouia d'.' Aira.al S nẑ t e 
d Antoerad- Queiroz Aranha, e 
irmft- R c ipmtndaõor D mirgi.8 
Loureiro da Cruz e Gabriel B« 
bouçaa L"mes. 

No m»z proximo findo, foram 
proteetores aa exmas. i>mãs d. Olas 
d l r a de Paiva Azev»óo n cond- x»» 
do Pjrhnl » oa irmão coronel A -
tonlo Proost B">dnv'.lho e nr. Jofto 
Alvares Bubifto Juoi ir. 

Effeotnon se hontem, ái 6 horas 
da tarde, oom grande acompanha-
mento, o enterro do professor sr. 
Luia Oalvfto de Moura Laoerda, fal-
lecldo ante h' otem. 

VariolosoB. 
• Nu rua d. Maria Antonia, diz o 

Popular, furam ene i.tradoe e u aban-
dono trea varioloacB, que vieram 
oomo lmmig'aiites. 

O coronel Jeauino Paaoboal man 
don apresentai oa ao dlreetor do 
Laaareto. > 

O Diário Official da União de ante 
hontem, puboeun o regulamenta 
para a oobranç* do importo le I 
aello, annexo ao decreto n. 2 573, de a » ., 
8 de agoetodo corrente anno. ® » r s S tíO & ^ . . e « m e n t O 

E crevcm nos: 
«A mesma irregularidade que rp 

dá no foreec .nisnlo <?*> calçe-los á 
Força Publina do Es^-ido, nota se 
na ultima oonoorrenc'a de mate 
riaea diversos para o Saneamento 
do Estado 

Prrpoat*a que deviam eer rsg> i 
tadas in limin«, po" estarem em ma-
nifesto deaaeeÁrdo eom a* elaneulas 
dos editaeR. ernoertadas á ultima 
hora, foram »"<-eitaa. etn detrimento 
de outras, que nfto pediam deixar 
de ser tomada* em consideração. 

Naturalmente , o sr. secretario da 
Ag-ionltura foi illndido, da mesma 
fôrma por que o foi o sr. seoretario 
da Jnstiçti, que eserlhou a proposta 
de sapatos da papelão !> 

Instituto Historloo 
Sob a preeidenoia do dr. Duarte 

de Azevedo, tendo oomo secretários 
ob dra. Carlos Beia e Theodaio de 
Sampaio, affleetaon se hontem a aus-
s f t j magna da anniversarlo daquella 
assoeiaçfto, estando presentes : a bo-
oioa: Carloa Beia, Engenio Hollt n 
der, M. Pereira Ouimarftea, Domin-
gos Jaguaribe, Eenry Whita, Eu 
gênio Alberto Franoo. dr. Jofto 
Monteiro, Antônio de Toledo P u a , 
Cândido Motta, Joaquim Monteiro 
de Mello Ant. mo A. Moreira de 
Toledo, Orvtlle Derby, Arthur Gcu 
lart, Ernesto Goulart, 1'heodoto de 
Sampaio, dr. Aquino e Castro, A'a 
xaadre Biedel dr. Jorge Bitt, Dio-
nyaio Calo da Fonseoa, dr. Miranda 
Azevedo, também repreaontaudo a 
soe edade de Medicina e Cirurgia, 
dr. José Vicente de Azevedo, Jo<é 
Fraao Soares B meu, phaimaeou 
tico Meira de Vasooncellos, pela 
Sooiedade Phart .aeeutina, e dts 
Baphael C< rrêa de bani paio, José 
Bonifácio C .ntiuho e Adolplio Cou 
tinho, pelo Inst i tuto doa Advoga-
dos. 

O dr. Duarte Azevedo, proferindo 
nma bilihante ailocução em aue 

I rememotoa t • i erviços pre i tadct 

B ubo. 
On gatunos penetraram , ante-hon 

tem, á noite, ca residência do o» ro 
nei Anter i , á m Piratiiiiuga, n 32, 
subt iahindo grande quan t i i ade õe 
roupas e ji iaa, uo valor superior a 
um <KiD to d" réis 

A vietima. que se achava na oor. -
slfto do roobo asaistin.l uo b,.Dqn. • 
te do thentro B. J sé, foi o mmur, • 
car o facto á poli is, conseguindo 
esta effectuar a prisão doa melian-
tes. 

O nosso coll-ga do Correio, pres-
tando .ereoida homenagem a pran-
teado jornalista campine.ro Fi;.uoie, 
co Quirino doa Santo», fundador da 
Gazeta de Campinas, pnbl i ia o Bert 
retrato e e s t aupa ura fuc-timilt do 
1° nnmero daquella folhu, o primei 
ro periodico quo, ha Ü8 anuos, ap-
pareceu <reguiari(ionte oonatituido», 
na b"lia cidade paulista. 

Delle eza enlAo gejoute o jiohso 
venerando ooil-.ga do Puyuiar, o ve-
lho Lisbòu. 

Toda a 1E pagina do C,yrreio e 
grande parte da 2» trazei!, á me-
mória do saud. eo jornalista, liem 
lançudoH art,ip ie. 

- P o r te: i f -as i ra le Loo 'ra.. 
recebido sabbu Io u qe 11a jida le, 
sabe se que o projaotedo em, rusti-
mo de 1 milhão e nivi j tterliii&s 
que a '!ompanlii* Mogyana preten 
de levantar na praça loe irina está 
quasi resolvido, Bru lo muito prová-
vel tlma solução favoWVH 

—A oompanhia De Muttia eantou 
ante hontem, pela ultima vez, o Gua 
rany. 

R l b e i r à a - l r e t o 
Já e s t ã j alli os apparelhoa para 

a montagem di. lnz elcotxiea, na 
qual serão aproveiladoa ok molorxs 
do antigo Bannu Conotruator, do ar. 
Gustavo Vitihaber. 

—O Repórter renlama contra a 
falta de limpeza nas ruas da oi-
dade e noe qnintaeb. 

— O insigne violinista cubano 
Diaz Albertini transferiu para ama-
nhã o seu concerto. 

— Está naquella cidade o Br. Ce-
Bar Girosi, representante da Tribu-
na Italiana. 

M i » < l » r o 
Deve ter h in tem pedido demis 

são do cargo de delegado i* poli-
cia o sr. Maiiano Ouimarãia. 

— Um advoga to daquelle fôrore-
qneren á auetoridade exame numa 
menor, que fôra r a p u d a da caaa do 
dr. Azambuja. : '» 

Oa médicos encarregados do exa-
me declararam não catar a roeama 
desvirginada. 

L i m e i r a - • 
Consta ao Clarim estar aoephala 

a delegacia de policia. 
—Estreou a oompanhia franoeza 

de veriedai^ea. dirir-'da nor Fuure 
Níòolay, 

- F a l l e c e u na estação da Babylo 
nia o ar. Agostinho do Carmo e 
Sonza. 

A m p a r * 
Befero o Correio, em Bua ediçfto 

de 31 do mez findo : 
• No uia 28 do ecrrente seguiram 

de Coqueiros para os campos do 
Jahú vários csça icrcs amestrados, 
levando oomo ehsfe o iLsigne caça-
dor Francisco Emílio tie Caioprs 

Os terríveis cnçadores de onça 
esperam demorar se um mez eir sua 
exuurslto.e a, julgar p"la coragem de 
que sfto revestidos, esperimoa vê! oa 
voltar orgiilhoaes, t rszendo bom 
numero de onças, vead- s, monoa e 
outras cbçís que lhe fiquem ao al 
uB' ce da" osv^ngards» 

Os ea-.adcrea h-varam grande nu-
mero de cachorros, sahindo de Co-
queiros em trem especial). 

T a u b a t é 
Do nosso correspondente, em data 

de 31 do n e z proximo flndo : 
«O» gatunos, t«[Vi;z fiados na 

actiridade tiolieial, têm te',<ado f i z t 
das snaa Na noite de aui.e h .nt> m 
«Btes senh reB tentaram asf.jlr.ar 
dona estabeleoiri e r t •• eornrríroiaeu. 

O pi-lme'™, a 1 - j i de fazeo^aa do 
sr. Joiqulra Monteiro Corlho da 
Silva, á 1 hora da madrugada ; Bcn 
do presentidoe, puz^ram se em de 
bendada 

Nfto satisfeitos «• m e«te itisticc-n 
so, ob mil íantes forçaram ás 7 ho-
ras a porta da loja de f t z t ndas d-
ar Bento de Monra Almeldv, Ahl 
nfto foi a,r- m ls felizes, pois, aoor 
dando o empregado da oaaa no cio-
meuto em qn» trat tvam de entrar, 
foram ainda esoorraçados. 

Tanta hUÍ»c 'apor pa»te do« era. 
anogoa dr- alheio, sô se pôde f*pli 
ear por f»Ifa de pat.rnlhsmento. 

—Hoje or cerram Be as rezas do 
mez dr. Bosario, no convento de 
Banta Clara. 

Amanhã, as mesmas rezas na Ma-
triz. 

Haverá também amanhã festa do 
padroeiro B. Franeisoc daa Chague 
constando de mlnaa a lemne áa 11 
horas, e prooisrã> ás 5 da tarde, 
qne percorrerá aa mas do oostumr.». 

I t r ó t a a 
Do norso ooirespondente: 
• Abriu ie, no dia 28 dtste , a 4» 

Besafto periodloa do Jury, sob r pre-
flilin. ia do illustr do dr. José Pe 
dro de Castro, ju'z de direito da 
oomarca 

Comi areo-o Fnlrlía Maria d e J e 
sus, aecuaa la de ter nssassinado a 
aeu marido Jofto Campinas, em pri i-
oipioa de maio do oorreete unnj , 
aoo r r a r liada 'loe B- ns deffenaoreB 
dr. Iaidro de B nz Pinto e Leo-
nidi P«rto, ter w.d . de promotor 
ad hoc, i or imp.-diment-i do effectivo, 
dr. J . Theo loro Buyoux, o dr. Einy 

grlio 'Pontinho, iUustrado advogado 
neste fôro. 

O ( unH.iího de Sentença, apre-
ciando as e»na»« qoe justiSeof a 
defesa abeolveu a occnsada á qaal 
foi logo dado alvará de soltuífí: 

Beiv n de presidente do Conse-
lho o distfneto e antigo ndléftdo, 
coronel .Toaouim Maciel de Bane*. 

O dr . Joisí. Pedro de Castiç, 
oerrnndo a 4» sessão, dirigiu.., 
Ihante allocnção aos Bra. 
agradecendo lhes o cumprimento So 
muie importante dos deveres eivi-
c-oh D inoatrando lhe.a a neoesoidade 
de levantair se á altar» merecida a 
mais solida e demooratioa das infttt* 
tu ções humRnae. 

—Com muita pompa, realim-M;'a 
I o de novembro proximo, * faata 
vot:va do Nobbu Senhora do I^fa-
rio, ,.nj 1 puBegvriao oonsta q u p j e r í 
ie.t.. ('elo conheoiào orador sáoro. 
p a i r e Vieente Pasnos, vigário 9o 
Bibeirari Bonito. 

E-sa bolemuidade é feita a H -
nensas do illustrudo parooho d e 
Brót-au o do alguns devotos " 

— Acha se enfermo, ha diaa, o dr. 
Arthur Eduardo dos Santoa. con-
ceituado advogado e bem dMtne to 
cavalheiro pelo talento e pela* qaa-
lidadea que o exornam.» 

'
 m m J -u l 

S e r ã o d e S a n t a H e l e n a 
Telegramma de Juiz de W h ^ b -

ta a imprensa fluminense noticia a 
fallecimento, najestaçáo de Joio Av-
res, ás 10 horas da hoMe-MBi de 
mez proximo findo, do u . ba 
Banta Helena, ex senador do li 
rio o uma das maia prestigiosas 
flúencias políticas d 
Minas. . . . , .!,<. j w 

Lavrador abastado e filho de n a u 
das mais importantes e illustre* ie-
«rolias braBileiras, o bazfto da Hfnta 
Helena prestou áquelle Estadosar-
viços extraordinários, ligando Ü a 
nome a muitos empreheti& l ieaMe 
in.'.untriaeB e a diversa* obras ..Aa 
caridade. 

No mnnicipio de Juia de Fé l í^e 
na zona oaféeira de Mina», • rode 
mais direota foi a- aeçfto hamSfce 
dn illustre titular, «na 
era indiscutível a indisputável 

Para o Eetado de Miua», a u.orta 
do barfto de banta . .eHleua é, aem 
duvida , motivo de lnoto geral. 

Bnapendeu temporariamente • 
sue 1 ubUcação A Anuhmin. Sm 
Ouro Tioto. 

Far te hoje para o interior, a eon -
valecer-se de BUa saúde ultimamett-
te alterada , o sr. Bodrfgties de liei-
rófl, noRao col -ega do Estade. 

Os nossos keapertaa 
Ob membros da Convençto' 

vieram a S. Paulo assistir ao ban-
quete político oflerecido ao ar. Cjua-
poa Bailes, v i s i tam» hoDtefh, da 
manhã, o monumento do Vi trange 
e out-na rdifieioa pnbliooa. 

—K-i nocturno embarcaram p a n a 
capitai fede al 0.1 srs. Arthur 31úé, 
Alves de Araújo, Lira de VweeS-
cello», Luiz Adolpho, Ponee, Visto-
rino Monteiro e oa representante» do 
Jornal do Commercio Pederneira* a 
Ernesto Benaa. 

A' er.taçã 1 do Norte compareea-
b prea 

do com seu ajudante de 
Luiz Piza, Bubifto J u c o r , B b f M 
de Andradn, Jnlio de Me. qnlfli a 
•a redwrtorae O Commereio d-t 8, 

P,,tão, quà f rsm rr t r ibnir aos aet 
ooliega- da impr^ns- flora!tien«e 
via tu quo fizeram peusoaíaieetS S 
eata folha. 

[ uo twasp-

rata, paia 

Fomos icf rmados de q n e desa^-
pareoeram do buflete, no patt 
P"rior do th- atro S. 3- hé. 
caiifto d» festa de ante fe 
pequenas oonchaR de prata , 
sorvetes; 14 talheres do maameaaa* 
t -1 e 88 colherea, também de prata, 
para chá. , 

A ootrmiasfto promotora dò bàh-
qnete vai p^gar aos propri«talrte« 
da Rôt,sserie Sportman o preço doa 
objeotoa ddsapparacido». 

il 
De Petropolis r c o t b n j ant 

tem o Jornal este telegrammec 
A Oolonia portugueza . 

00 D sul e o chefe da uolo&ia op 
uen ta ram o c . tseíheiro CenWOO, 
aonr.ul geral portuguez , em vMMr a 
Petr .polia. .. .0 om*ít)t 

Grande marcha auxJlimbeauw^ft»-
oe 'da da musioa do rugime/jío po-
li(''al, foguetes e in tnmeróé i f f m . 

Falou o chefe da colônia, ar. 
bra: o oonaul agraileuan. ,.>., 

Grande enthuaiaamo a ençtfes 
oouoorrenoia.» 

T A K G O S 
LX 

O banquete é a<r«l thena obrigai» 
—0 tnl qn^ o Wamfuto o a«u 

Mas tu Oco calado , 
Que nada «a oon.o o outro 
Tudo aerá^etrflm, c mo era d'aal«C 

Nes'e auartei 4e Abraatu -
(Hetem que aqui nfto fcracto de Theeovê  

Vm cogitado oure)a.. j 
JotA Bradb 

««Tis 
m^mrnmmmmmmmto 

FOLHETIM (188) 

de ÜftwUilie 
ro* 

i ( b » d e H a i U p i a 

lOtrnDA r i m 

S f t l Q J I 

O cataolyamo estava lmmlnente; 
orgia esoonjnral o. 

— A edade de agradar paisou, di-
ria Olympia de si ara si. Taulio 
algum capital e nfto me falta intelíl-
genoia. Nestas condições posao tor-
nar me mulher séria, e oom fortuna 
prospera, em dea anno» estarei ml 
Uonaria. 

— Mas qne proflssfto devo ado-
ptar 7 pergunta elle a si mesma. 

— Qual será o caminho mala se-
n r o e mala certo para chegar a 
possuir oinoo milhões de (rsnoos 7 
repetia ella moitas vezes, eitami 
Bando o modo de vida qoe mala lhe 
oonvinha aegol*. 

Conhecia muitas mnlheres qoe, 
ant tmf*" • sua vida extra rag .n t í , 
tornavam-se direotoraa de hospeda 
rias, de oesas t m qoe ae alugavam 

oartoa moblllados, on de hotéis 
1 ou menos notáveis, sagondo o 
u l d e qoe podiam dispôr. Umas 

revam o bairro da Magdaleua, 
doa Itallanoa, estabeleciam se 
1 na foegoeala de S. Gemia 

- algumas o bairro L e 

•p ia BUM pensos por mo 

menton em seguir o exemplo daqusl-1 desta ordem. Segola, porém, molt o 
Ias qoe, oomo ella, abondonam uma indeoisa naa soas indag 
vida dlaroluta. As mnlheree pecoa 
doras attentam na vida das suas 
oompanhelras, qoe moitas vezes 
lhea servem de liofto proveitos*. 
Mas raras sfto aqoellas qoe se pó-
dem oonsiderar felizes. Olympia 81-
Jaa oonheola a sna melindrosa po-
f i ç ã >, e sabia apreciai a sob as dif-
ferentes faces em qoe a examinava. 

Vinha lhe á idéa comprar uma 
casa de bebidas, bem afregoeaada 
e s i tbadr numa daa avenidas mais 
oonoorrldas Cm botequim modelo, 
por examplo, em qoe slla estivesse 
a o baleio vestida a cspricho pare-
cia offereoer-lbe vantagens. Masha-
vla t t s t c tttta e s p e r e de exhiblçfto 
oommercial qn» lhe repognava. A 
ex amante dn barfto de Htrény oon-
aideravase offendida no sen drgu 
lho, com tal modo de vida. Os seus 
iustinotus, posto qne ponoo arlsto 
oraticos, nfto lhe permlttlam reali 
sar slmllhante projeoto. 

Postos de parte estes planos, tra-
de examinar s s lhe conviria 

gações, eou 
Biiltando agentes d* cambio e ou-
tras pessoas entendidaa em nego-
ciações de tal ordem, até qoe um 
dia ouvia falar no treapasse de um 

Eande estabelecimento de modas, 
ra situado nos Campos Elyaaos, 

tendo frngoeaes multo dlstlnoto*. A 
proprietária havia adqoirldo bom 
oapital, e queria desoangar. 

— Eis o togooio qoe me oon vem I 
disse Olympia de «I para si, baten 
do na fronte. Nfto ha profilstfto t i o 
elegante oomo esta. Bstarei em con-
taeto oom pessoas de bOa roda, a 
de grandes riqueaas. Parece inerl-

não me viosan 4 monte 

too 
OOl 
dl 

omprar 1 
QstriaM 

acçOes de.oonpanhlas In 
oa sntrai n > trauiaooôH 

Olympia Silas inhOtton-se das 1 a'té 
eiroumatsnolaa em qoe se aohiva o 
eitabelecimento; pruooroo eertifl-
eer ae da exactidfto doa rendimentos 
promettidkS, e ponde obter a eer te 
za de qoe nft-. era lllodida. No fim 
de tres dlet, fii alimente, fechou ae o 
oontraoto, e aailgharam ss as aaorl 11 

ptnraa respeotlvas. 
No flm d a alguns diaa appareoa- ' 

M10IUSS 

grandes e peqmnoa . Entregava-se 
•os vento* d s publicidade a noticia 
de qoe a e .dade dn Paris ia posaoit-
nma ossa de modna de primeira or 
dem, sem rival, e em qne a senhora 
Gerfaut, a celebre senhora Gerfaut ti 
nha poeto todo o seu talento psra 
t o n a r tal caaa <«igna de aer proeu 
rada pelas pessoas qn* qulz;a*^m 
ser servidas oom eleganola e bom 
gosto. 

Olympt» Hllas, tomando por sua 
oonta o estabelecimento de medas 
dos Campos Blyseos, julgou conve-
niente desembaraçar se do sen ver-
dadeiro nome, demasiado oonbeci-
d " para representar orna firma eo» -

aaia gii-nds* reparos de-
qus a oorheoiam, podendo 

judias)-*. O peeodonymo de 
1 Gerfaut agradara lhe, e (oi 
tanta para oaar delle; e a quem 

saem quem era a senhor 1. 
nfto seria iadl dar resposta 

psrece um nome celebr 
o o sen esiabelecitneoto exoede t i 
fant, maa 

doa oa ootros ; nfto t«m rfval. 
Os fregneaes uagm^ntavani de 

dia para dia. Oa lucros nrsm hora. 
Ho fim dn sela meses, Olyn-.pia H1K1 
pensava em mudar de easa e de lo 
gar. Alagou finalmente r» grande 
prédio da Avenida M a r b e o t 1 paa 
soo para ella todas as offiaiaaa da 
sua antiga casa. Esc lheu move'a 
finos e de gosto, iifto sr poupan o 
a despi saa para dar realo.- ft cara 
de medas da aveni la Ma/b. nf. • nd« 
se eatabeieoeo daflnlttvammta. 

eom tfto greade resnltedo. 
ra entfto a pensar em faxer 
saa na proporção da^nilio 
nhava, e erte idéa M u d a v a lhe a 

^ ^ sala lhe sntfever i ua#vMa cheia 4 a 
de affeciado, mas q u e ; animaçfto. 

ex amante do barão de Stréoy: dir-
se is haver muda Io de natureza. 

Oa mr dos livies de pseoadora to 
ram aobatitnidoa por uerta gravida-
de e eoni|-< etnra que tinham nm ' faf la lbe 
nfto sei qoê " . . ' ^ . 
nfte lhe fieavam mal: Oen és pala-1 Be ee meus 
vias no a fe ção partiunlar em que , disíe ella de si 
no pilnclpio sentia difflonldad", u a i £ vontade, cereal 
a qoo a" aoottumon, no fim de al- j oom»ft4iiJad«e é> 
gona rreses, falando depois eom tal xo. Ha tambaat tm 
dea>mbataç,> e naturalidade, q u e » * ' uma certa vantageiR 
lhe tptnáv» Impossível mudar de do men estabeleefm 
llnguafeo., por mais calda lo qne aaalm chamo 
para imio empregasse. A transforma , abastadas, daa 

f^SSt 

Oiympia Uilas on antes, a ara., çfto le Olympia Silas era completa dos homen* "prilaertoe 
Geríant via reallw»"OS o* setia d . i - , u t doa os re» peitos, nfto esquecem-< A soppoMfSa deOnaapla 

- - ' do O modn de uensar, TrfTJtte até fter-' xa de ter ft)nrWtoent®. « a a 
1 tc punto t ôde parecer 

.« ãté Car-' xa de ter ftinrWtoí 
_ . _ extraordl- so í;lter «e que s« 

narin, mas qoe ella realison oom ; ifto de Btréuy nfto perdera k j 
perfeita si-gumnça. t doe prazeres mondan^e, e, ;pe(.. . _ , 

A ara Gerfaot 00, antes, Olympia eumstaneia de ser mullmreMa.-*mm 
BUa* continuava na aoa bôa «etrrlla queria faaer saorifialos. e jft » U p » 

erdade qoe multas 
| o s pomposos annoi 

mencionámos, dlaiam, 
1 qowtl sempre : 

radee sanheai transformar ae em m« 
Iker síria e possuir um estabele n 
mento, qoe lhe fizesse aogmentar o 
oapital já reallaado. As ouuaas ti 
nham lhe eorrido muito melhor do 

senhort' que ella podia esperar. — -
Era lhe preoisu mudar o seos ha- e tinha raafto. Pouco tempo lhe cisava delle» para 

bltos, pelo menos apparentqmente, baatoo para Teoonheoer qne o sen sas. 
s pessoa», 1 modificar aa maneiras e a liugna novo modo d e vida a toreuria mil- Q" f r e f»» t e s da case d e 
noios qo« , gem. Dependia isto de foros d e von lionaria antes da époea qne e i l e « S S i d a Martiesf tM-n te 

B 

1 1 

l f í 

m 

qna , gem. Dependia isto de (orçe a e von uoaaria antea < 
orno 1 tade e de alguma iutelllgenola. A bavia imaginado. 

— « f t omí qoam t i W m . O » 
sra. Gerfaot U n a o p t i a o «senltado Olympia Silas jo lgatn m 
doa M U N l o i t w Nfto p a n e l a a t endo oa t a t u nsgoatos o o r oor rs r im tauoiam aos 
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L TELtBRAMMAS 
BBOTIÇO B8PHCIAL 

BIO, 1° 
0 * l | T M I t - 0 Senado a • Ga-

mara n lo funooionaram por falta de 
numero. 

M O , 1 
A n * m e n t e l e i t l e f i i u » • -

x ü l a r e a — Consta qne, em breve 
tempo, será augmentado o numero 
doa delegados anxiliares, qne ae 
auppSe será elevado a oinoo. 

j — 

• c r e i i a d e c a m b i o — N&o 
houve hoje transaoções bancarias, 
devido a terem-se ooniervado fe-
ohadoa o i banoos. 

B o l a s -Conse rvou-se fechada a 
Boi**. 

, V i a i t a i e u m c o m m a a d a n t e 
—O oontra almirante ohe(e do esta 
do maior da armada reoeben hoje a 
Visita do oommandante docrnnador 
norte-americano Cincinatti. 

' BIO, 1 
m e n i l o m l n l a t e r l a l — O ml 

ü la ter lo reunin-se hoje em oonfe 
renoia e despacho no palaolo do go 
verno, 10b a pretldenola do sr. Prn-
dante de Moraes. 

Ha eonferenola tratou-se de a* 
«omptos financeiros, da* promoções 
a reversfto doa offioiaea amniatlados 
W quadro effeotivo do exercito e 
da tomada. 

MADRID, 1 
<Meetü*c> a o c i a l i a t a - Em 

Baroellona realiion-ae hontem nm 
grande mteting soeialists, tendo oa 
manifestante* reolamado do gover 
no o "serviço militar obrigatorio p* 

BERLIM, 1 0 *tot).,it, a 
• v i 3* i ,1 
O. O n « h d e t r c u . r e r l m e m -

f g g — E m conaeqnenoia de uma ool 
11*10 de trens na estaçto de Luis 
bnrgi em Berlim, floatam ferida* Tin-
to a oito pessôas. 

~~ madrid, i 
* • e a e r ç f c * d e r e « r a t a a - G o r 
' ^ t nesta capital qne «eleita reorn 

U* destinados a aegnirem para Cu 
b a «desertaram, intemando-ae no 
territorio francês. 

, 0 governo hespanhol toma provi 
daneia* no «entido de evitar novas 
flrniçíM" 

a* . , . _ ROMA, 1 
O p r í n c i p e d e I f a # e l e « - 0 

príncipe de Napolea presidirá dora-
vante á oommiss&o anperlor de pro-

'stocSea no ezeroito italiano a ao 
aa&íièlQio anperlor de Gnerra. 

NOVA YORK, 1 
' D e l e g a d o k e a p a n h o l - Che 

gou a esta cidade o sr. Canalejaa, 
deputado heapanhol, inoumbido pe-
lo aen governo de estudar a con-
dnota do* Estados-Unidos relativa 
mente á revolnç&o oubana. 

••<" ~ HAVANA, 1 
V m l a a u t b e a a i t r a » am-

c u b a — N e s t a capital 
elronla uma proclamaç&o do presl 
dente da repnblioa cubana, sr. Do' 
mlngoa Oapote, Incitando o povo 
n t o aoceitar a autonomia qne 
Beipanha offereoe á ilha de Caba. 

1 — 
BUENOS-AIRES, 1 

S a l t a m * i U n a t r e - E s t á g r . 
. t a m m t o enfermo o dlstinoto poeta 
atganttno Baphael Obligade. 

~~ MADBID, 1 
A. i M f r e K * e o g e n e r a l 

W a y l a r — O s jornae» liberaea de» 
ta capitai oommentam vivamente 
M notioia* telegraphiea* reoebida* 
d a Havana, via New York, relativas 
t partida do general Weyler, qne 
parece nfto ehegon a esperar a che-
gada do maraohal Blanoo y Arenas 
para embarcar a deixar o porto de 
Havana, aeeraaoentando ser elle 
W e j l e r o nnioo capaz de terminar 
a guerra da Cnba. 

MONTEVIDÉO, 1 
E l i d a ) a s . r a n l a - O Tele-

graphs Marítimo faz oaloroaoa elo-
gio* ao Batado de S. Paulo, agra 
daeendo a offart» de nm folheto em 
Ungna franoeaa, oontendo a mens» 
g e m d o i r . Campos SaUe* ao Con 
greaeo estadual. 

Dia qne B. Paulo 6 o E s t a l o 
Mala Importante do Brasil, por auaa 
riqnesa* natnrae* e pela illnctraçto 
d e *eu* filhos e continua a i n a o ar 
M i m aioendente de prosperidadea 
aob o regimen de paa e de liberdi-
d m publica*. 

A I m p r e a a a a r a g a a j a e • 
a i a l f e s t o « • r R r. -Alguns 
jornae* desta capital applaudem o 
pcogramma do Partido Republicano 
Federal dissidente. 

B M l i r i f l o « • a r . S i l v e i r a 
M a r t l a a — O *r. Silveira Martins 
daalaron *er falsa a notleia da in-
VMM do Bio Grands paio* federa-
JUhM, 

A V U L S O S 
CAMPINAS, 1 

Ho mi d» outubro, «ntre-
gu«* a baldmtfâo, ne*ta oidade, 
b Companhia Mogyana á Panliata, 
BOO.Mfl **noa* da hM, 

Média daria, 0.888. 

PALCOS E SALÕES 
8 . J o s é 

E m récita regular, a eompanhla 
Lucinda representou, com grande 
oonoorrencia, a Francillon. 

A p e l l * 
O Ali-Babá ainda hontem fez as 

delioiaa do publioo que enoheu 
aqnelle tlieatro. 

Como na* noites preoedentes, a 
peca de Garrido teve bom desem-
penho por par te da* aras. Medina, 
Clelia e Granada n dos srs. Col&s, 
Machado, Affonao, Edmundo e Cas-
tro. 

S P O R T 
J o c k e y - C l u b 

IMABIOHKTTB», VKNCEDOUA DO OBAN 
db PBxmo—batalhão paulista 
Como era de prever, a festa dada 

em homenagem ao Batalhko Faulis 
ta foi das mais brilhantes qne te-
mo* visto, oabendo as honras do dia 
á oondelaria America, qne venoeu, 
dando enorme' tacada, o grande pre 
mio oom Mariondte. 

Abaixo transorevemoa as peripe-
cias dos diversos pareça. 

lo pabeo—1.000 ma. Rivarollo, jo-
ckey Jaoob, em 1°; Guaco, em 2°; 
Alliança, 0. 

Poulks: Rivarollo, em 1®, 2G$; a 
dnpla, 16$100. 

Gri to prompto, mas Infsliz, o fa-
vorito partiu a 1 corpo*; Rivarollo, 
que sahira em 2o, tomou a ponta e 
nella ae manteve faoilmente até o 
vencedor. 

Tempo, 60". 

2.° pabko—1.650 ms.— Urubucarú, 
jockoy George, em 1.°; Crytol, em 
2.o; Flaco, em 3.°. 

Apresentaram se para disputar es-
te prêmio seis competidores, decla-
rando se franea-favorita a egna ü r u 
bucarú. Ao signal do itarter, parti-
ram envnltados; ao passar pelai ar-
ohlbanoadas soffreu nm forte nnoon-
tro Urubucarú, pelo que Cryiól c 
Argonauta esfusilaram na ponta, 
abrindo grande In*; na reota de 
chegada forçou a favorita e ganhon 
bem por meio corpo. 

pouuts— Urubucarú, em 1.°, réis 
13$800; dnpla, 97$. 

Tempo 110". 

GRANDE PRÊMIO BATALHÃO PAU 
l ista -1 .800 mB.—líarionettc, Jookey 
Bellarmtno, em 1.»; Nababo, em 2.°; 
Ema, em 8.°. 

povles : Marionette, 127$; dnpla, 
112$600. 

Movimento geral de attençüo ob-
servamos neste pareô, desde qne i e 
apresentaram oa valentea competi 
dore* na pelonse. Os mais abalisa 
dos a criteriosos iportimen vasoiila 
vam: uns opinavam por Ema, outros 
por Nababo a outro* em Rattaxi; al 
gnem dizia: <é um grande azar o 
Jui/urthi>. 

Assim, partiram os animaes para 
a rala; depois de uma demora de 
meia hora o oom diversas sahidas 
falsas, o ttarter arreia a bandeira 
em oondicOes msgnifioas. Ao passar 
pelas arcMbanoadas, puxava o pelo 
í&o Rataiti, posiç&o que snstentou 
Hté A oott» iluo 1.000 luobua, nUl, 
Jugurtha passa a ooonp ir franoa 
mente a posição principal, spcnnda 
do por Ema, que teve sempre a 
seu lado Hercules, em renhi Ia In-
ota ; ao entrar pela reota final, vi 
nham. perfeitame-te emparelhados, 
Ema.iMarionette, Nababo t Jugurtha, 
suooumbindo eBte, venoe por meio 
eorpo, dando nma enorme taoada, 
Marionette. 

Depois deste pareô, a distinota 
dlreotoria offereoeu um lunch aos 
sens oonvidados, saudando a dr. 
Carlos Garoia ao Batalh&o Panlists, 
que relembrou, entfto. os serviços 
prestados á ass iciaçfio por todos os 
governos do Estado. 

4» pabeo—1.609 ms. — Barytono, 
jockey Japecanga, em 1°; Miner, em 
2<>; Sauon, em 8o. 

Grito prompto e bom. Bordeaux 
toma a ponta e nella se conserva 
até á setta dos 1.000 ms, o n i e dá 
forte tranco em Samon, qne muito 
se atraza, ocoupando a posiçto prin-
cipal Barytcno, qne venceu, bem se 
cundado por Miner. 

Poulis—Barytcno, 82$; as dupla*, 
64S200. 

Tempo 109 1J2. 
6° pabeo — 1.750 ms. — Chiaxare, 

jockey Grorge, em 1°; Maiaimisa, 0. 
Grito bom e faoiL 
Chiaxar' collon se nas ancas de 

sen oompetidor para passai o oom 
aobraa na ohegada. 

Pouleb—Chiaxare, 14S500. 

V e l o d r o m o 
Baaliaou esta assooiaçto nma es-

plendida festa no domingo, sendo 
venoedor no pareô de honra Odarp, 
seonndado por Osmond. 

Ferimento. 
Hontem, ás 4 horas da tarde, hon 

ve nma grande briga entre Edaar 
do Pereira de Sonza, oocheiro, e 
Joaquim Gonçalves de Sonza, to 
gnlsta da S. Paulo Railway, sshinde 
este nltimo oom uma profnnda fa-
cada no braço esquerdo. 

O ferido foi medioado na Repar-
tição Central—onde o dr. Xavier de 
Barro* eonsiderou grave o sen es-
>iio, fazendo o, em segnida, remover 
para 9 Santa Caaa. 

O agg»saor foi preso duaa boraa 
depois de ter pratloado o orime, 
sendo recolhido ao posto polioial 
de Santa Ephigsnia. 

O facto passon** na r i a da Esta 
çto. 

I I S o i * o o a b « n a 
Esoreveu ao Jornal o sr. Joko 

Pinto Ferreira Leite : 
• Desde julho proximo passado qne 

est to ligadas as linhas da Compa 
nhia de Estrada de Ferro Uni t o 
Sorooabaaa e Ytnana, do interior 
para 8. Panlo, e vice versa. 

Daade essa data, oome«ou a Pf rrtaç&o da aotual safra de café, qna 
a maior qne a 

tinto namoro da O aula Com 
• Financeira, exoellento heb 

finmioenae; 
itatato* da Associação Pbila 
do Brasil, fundada nesta oa 

• a 22 de agosto do oorrente 

•—A YtrdaAe, n. 14, follia maçoni 
a a d a aapUal federal oom o retrato 
4 a aiooMn Rodrigues da Orna. 

' "í'01ámm%Bi£mS!'8 to? 
MwU, <*P í?ci 

oompanhia 
tido. No* quatro meies temo* ex 
portado cérca de 19.000 tonelada*, 
«ande am jnlho 4 602, agosto 4.669, 
setembro 6.086 e ontnbro 6.600. 

A safra i, porém, avaliada »m 66 
a 70 mil tonelada*, reatando noa, 
portanto, a exportar, 46 000 tonala 
*"-« noa meaea d* novembro e de 
a f c" . 4a corrente anno a prlnol-
aembro . jjjfáf 
pio do anno u . - '«m Mora do 

T o m a d a s média . ' " • « d a o a -
percurso, as 65 mil toneiu 
fé prodnism, d e frete, oérca de rea. 
6.0(K):fXJ0$, a a nossa caixa, pelo mo-
vimento da ontras eargas a passa-

eiras, t e u ama média superior s 
110:000$ por mez. 
Mo faotores deste desenvolvia 

monto, em primeiro logar, as lavon 
ras, qne dia a dia v t o attiugiodo o 
tampo de prodaairem ; aa novas li-
nhas, qne nestes daus annos aloan-
çarfto o* oentroa produetores, e 
tombam o aproveitamento oom uni-1 
formi<laU« de liahaa. 

Parece é administraffto qne . a J 
H a p p m i m t do a lga- ' 

- -1, 

rismo promettido nos últimos rela 
to rios, e que, a n t o ser por oansaa 
imprevistas ou de força maior, se 
ha da manter, e mesmo elevar-se 
oonslderavelmentc. 

Feios relatorios se evidencia que 
despesa de oustoio tem sido sem-

pre módica; mas com a prosperida-
de e segurança de um trafego oomo 
o aotual, a média nfto att ingirá a 
mais de 60 °io, a que dá margem 
segura para satisfizer todos oa com-
promissos que a Companhia tcm.J 

As reolamaçòes que têm sido fei-
tas é pela falta do material rodante 
para attender-se de prompto & ex-
portação, o que se tem dado com 
todas as demais estradas de ferro, 
multo mais poderosas que a nossa; 
mas a adminiatraç&o assegura que 
esse inoonveniente será removido 
em enrto prazo. 

Qnaesquer outras informações ta-
rei o prazer em'dar-vos, pelo desejo 
que nutro de que todos oa interes -
sados na Companhia estejam habi-
litados a julgar oom segurança do 
sen estado aotual, Sou oom estima 
eto.> 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o oapl 

t io Maciel; o 2° batalh&o dará a 
guarniçáo da oidade, oa respeotivos 
offioiaes e tres para a ronda doa dia-
triotos de Barfto de Iguape, Santa 
Ephigenia e C«molaçfto ; o regi-
mento, doua (ffiaiaea para a ronda 
de viaits e para a do dlatrioto do 
Braz ; de promptidfto, a musioa 
do Corpo de bombeiros; tocará 
na parada a banda de musica 

do 8° batalh&o ; no jardim do Palá-
cio, a do regimento ; no da Luz, a 
do 1°. Uniformes : para os offioiaea, 
o 8°, e para as praças, o 4». 

Amanhã : superior do dia, o major 
Olegario ; o 1° batalh&o dará a guar 
niçfto da oidade, exoepto a guarda 
da Correcç&o ; o 2°, a gnarda 
da Correoç&o : o 8», doua offlolaes 
para as guardas ; o regimento, oin-
oo offioiaea, sendo nm para a ronda 
de visita e oa demais para a doa 
distriotos ; de promptidfto, a banda 
de musica do 8°; tocará na parada 
a do 2<>; no jiTdlm do Palácio, a do 
Corpo de bombelroa. Uniformes : 
para oa offioiaea, o 4°, e para as 
praçaa, o 9o. 

—Movimento do hoapltal, duran 
te o mez proximo findo : existiam 
65, entraram 139, sahiram 86, foi 
removido para o Isolamento, 1, fal 
teceram 6 e existem 102. 

R a v i a t a a l í t t e r a r i a a 

Reoebemos o n. 2 da Mensageira, 
revista de l i t teratura dedicada 
mulher brasileira, e que ae pu 
büoa nesta capital sob a direoçfto 
da poetisa d. Preaoiliana Duarte de 
Almeida. 

Apresenta interessante leitura, 
bona trabalhos de prosa e verso, 
cmflm, coploaa collaboraç&o, cujo 
anmmarlo é o seguinte: 

Falto encanto, Maria Emilia; A 
Jornada 'soneto!, Adelina Lopea 
Vieira; Carta do Rio, Maria Clara 
C. bantos; O Mergulhador, (poesia), 
Francisca Julia da Silva; Chronica 
omnimoda, J. Vieira do Almeida, 
Soneto, Amélia de Oliveira; Traço» 
ffy e f r w , OUVIU do l l - ^ l . T j . Sil* 
(poesia), Presciliana Duarte de Al 
meida; Trindade (conto), Dolores de 
Araújo; Kief '(soneto), Júlio César 
da Silva; Blasphemo (soneto), Ar-
thur Andrade; Sdecçfio; Heloísa, 
(poesia), Stella Lentez; Notas pt 
quenas. 

Agradecemos a gentileza da re 
mossa. 

—Apresentamos o at trahente snm-
mario do 4° numero da Revista do 
Brasil, dirigida pelo oonheoitlo lit 
terato sr. Cunha Mendes, e ouja no 
tioia já dêmos em um doa números 
anteriores : 

Revin.nha-, Pimtas novos da França, 
Xavier de Uarvslho; L ãme critique 
(pnesitt), Marc Legran l; Ainda 
<Modelo>, Qurola Rodondo; A Olo 
ria, Theophilo Dias; Um precursor 
de Taine, Araripe Júnior; Fei iceira 
Affonso Arinos; O dr. Cândido Motta 
e a sua dissertaç/lo de concurso, Virgi 
lio de 8á Pereira; Deura ignota, Ar 
thur Andrade; Prometheu, Theophilo 
Dlaa; Balladilha, Carvalho Aranha; 
Vida litteraria. 

Falleoimento. 
Noa Campos do Jordfto, onde ae 

achava em t r a t a m t n t j de pertinaz 
tuberculose pulmonar, deu f-e o pas 
samento do ar. Arlindo Garcia da 
Luz, victimado por essa moléstia. 

Moço ainda, o finado, qne na A ca 
demia oursava dlstinotamnnte seus 
estndos de Direito, era diplomado 
em aoienoiaa aooiaes e devia reoe 
ber este anno também o grau de 
bacharel em aoienoiaa juridlots. 

Intelligente, bom e estudioso, era 
muito estimado de todoa oa sena 
oollegas, qne, justamente aoabrn 
nhados, lamentam hoje a sua morte. 

Acompanhando oa em aeu pecar, 
endereçamos aos drs. Affonao Celao 
Garoia e Adalberto Garoia da Lus, 
advogado* do n o u o fôro e irmfto* 
do finado, noaaoa alnoeroa aentlmen 
toa, bem como a toda ana exma. fa-
mília. 

Telegcammas retidos. 
No Telegrapho Nacional: para An 

tonio Sttot, Galvfto Bueno, 46; para 
Oamborone, Fiurenoio de Abreu 
dr. Souza Brito, Ramulo Gentilinl, 
Carmo, 26, e para Cardamone. 

NOTICIAS OFFlCIAES 
Está nomeada d. Angusts Petel 

Wertheimer para adjunta auxiliar 
da directorla do grupo esoolar do 
Sul da Bé. 

Foram oonslderadsR proviso 
rias aa seguintes escolas do mnniel-
pio da Faxina; — 2» e 4» do sexo 
masculino da oidade e a do mfsmo 
sexo do bairro do Aplahy; 2a do 
sexe feminino e as do meaqio sexo. 
dc« bairros do Aplahy e Porto do 
Aplahy. 

+++ Nomeado o sr. Joaqnlm Al-
fredo Fernandes para substl tnlr o 
professor do grnpo esoolar de J a 
oarehy, sr. Frsnolsoo Antunes da 
Coata, qna *a aoh* em go*o da II-
cança. 

+++ O sr. secretario do lotar ior 
reoommendou ao ar. 41reotor da B*-
ool» Polyteohnie* que anria*** á 
sna seoretaria esclareoimentos sobra 
os anrsos e respectivas oadeiras, afiai 
de ser feoll iudo o serviço da ax-

1 ^«diç&o de novo» Utnloa para oa 
— v t o a*r transferido» pa> 

lentea " « 
ra ontaa eedetraa. " -«er ior oon -

+t+ A Seoretaria do Aut 
oeden trinta diai de licença, * 
tratamento d e t a ú l e , a d. Margari-
da do P»troolnio de Jeeua Carva 
lho, professora da vlll» do Inda ia-
tn ln , e a d . Ignaoia Monteiro Far-
ra* profesiora do grnpo eioolar d e 
Mogy das Cruzas. 

+++ ponteffl n«o houve expedien 
to nas Secretariai da f a s e n d * 
A g r i a a U v à • Jnatlça. . 

C O M M E R C I O 
*. Fallo. 4 <i Dovezukro i t is»t. 
Katlverkm h«at*m faoSadoa todo* oa banco* • 

a Ajtoelaçll ^•mordal. 
MAUAS PARA A SUBOfA 

Novembro 
Dia 3 Nilo. 
> D Orlsia. 
• 10 Portugal 
» 17 Magdallaa. 
» 21 Ibéria. 
> 14 Chlll. 

MOVIMIWTO MAB1TIH0 
VAroaas «sramAsoa »o Ko i 

2 Rio da Pra ia , « N U » 
5 Soathamptoa • mo , «liafdalana» 
4 Portoi do Nurta, «Haplrlto Santo» 
-I Rio da Prata, «CltU dl OanoTa» 
•*> Montevldî o o «ao , «BatelUto» 
r> Bantoa, «Bantoa» 
6 Oanova • aas., «Bavola» 
1 Bordvau o aa«., «Cblll» 
T Blo da Prata, «Provanio» 
B Rio da Prata, <0rlaaa> 

11 Bantoa, «Agordat» 
viroaaa A sAiua do aio 

t Ganova • «ao., «Alacrlti» 
2 Portoa do Nerto, «Braall» 
3 8. Hathana o eio . -Itapemlrim» 
5 Sontaampton • eao. «Nilo» 
I Blo da Prata, «Vacdalena» 
4 VIctorla eeao., «Uaquy» 
I Ganova a mo-, «Cati dl GaSOTa» 
b Baiiíoa, * Co rara Alvlm» 
1 Copenhagu» o aaa . «Bantoa* 
• Portoa do 8nl. «ltalpava» 
8 Bahia o Parnambnco, «Itatlba». 
6 Qaoora a eao.. -Ha^lna Maribarlta» 
8 Rio da Prata, -Barola» 
8 Oanova a aae.. «Provanoa» 
e lilrarpool a eao , «Orlaaa» 

18 Gênova • Napolea, -Ajordat» 
VAroaas Mraajjsoa >m l i n o i 

2 Buenei-Alrea, «Minho» 
2 Blo. «Aqnltatnn 
& Mnenoe-Alrea, «Kâ lna Margherltft» 
5 Gênova, «dtti dl Gênova» 
ò Hamburgo, «Porto-Alegre» 
6 Buesoa-Alroa, «Provanoa» 
9 Bnanoe-Airaa, «Matteo Iranoa 

18 Gênova, «Amo» 
18 Oanova, «Montovldòo» 

VAroaas A lAaia • • saavos 
2 New-Vork, «CaatlUlan Prlnos» 
2 New-Vork, «Georglan Prlncaa 
3 New-Vork, «Maaaelyna» 
2 Naw-Voik, «Saaraytb» 
I Bnenoa-Alree, «Aqnltalns» 
4 Hamburgo. «Banue» 
6 Bnenoa-Alree, «Citti dl Oaaovaa 
6 Bnenoa-Alraa, «írovenco» 
6 Buenua-Alrea, «Regina Margharlta» 
9 Gênova e Napolea. «Matteo Bruio» 
I Gênova «Orloa» 
5 Bouthampton «Minho» 

10 uneioa-Alrea, «Amo» 
11 R o, «Agordat» 
10 Baenoi-Alraa, «Montevldéo» 

VÁ vaui-u 
0 paquete «Savola» aahlri do Blo no dia 6 

lo corrente, dlrectamente para Uontavldéo 
Buenoa Alree. 

0 «Oltta dl Gênova» eahlrá da Bantoa no tia 
4. para Gênova a Napolea, oona aacalaa paio 
Rio. Bahia a Pernaabnoo. 

Kntra no porto do Radia. 
0 paqaete «Matteo llrnaao» aahlri so dia 9, 

da Bantoa, para Oanova a Napolea, tocando eo 
Boda Janeiro, Montevldéo a nuenoe-Alree 

RAinna»»Dl>-AHaaiXAHllOH> 
0 vapor «Bantoa» aahlri da Baatoa provavel-

mente aaaanhl. para o Rio, Baela, Llabda, Ham-
burgo e Oopanhame, lavando paaaacelroa para 
oa Açârea, Madeira ato , 

SAvisAuona t n i u u ivauasa 
0 vapor «Beglna Margharlta» aahlri <a Baa-

toa a 5 do oorrente dlrectamente para o Rio, 
BarceUona, Gênova a Napolea, faaando a via-
gem ea* 1& dlaa. 

0 «Amo», no dia lí.dlractaaanta para o Rio, 
Gênova a Napolea, levando paaaafelroe para 
Maraalha a Baroellona, oom tranabordo aa Ge 
nova. 

LA uaoua BaAsiuA» 
O vapor «Agordat» aahlri da Bantoa no 41a 

IS e do Rio, no dia 18, dlrectamente para Gê-
nova a Napolea, levando paaaagalroe para Mar-
aalha a BarceUona, ooa tranabordo am Oanova 

C A R T E I R A 
D > n r o i ' K l K H C I O D E 8. PAfciv») 

• « d i c a * 

ÜB. ABT11ÜB 0. de ALMRIOA. —Bapeelalleta 
em moleatlaa de crlançae Realdenda a eon-

anltorlo : Rn» do Comiaa-cto. 42. aolMlItaa da 
12 ia 2 hoi-aa-

1 vR. aKA«M0 DO AMAKAI,.- IapeelaU.-ada 
«./an erpbllla e auleetlaa da paUe. Raeldan 
ala, ma d Vertdiana, :>». Baerlptorlo, nada B 
Santo. 2». ia 2 horaa. 

Oi dra. Arnaldo Vieira ta Carvalho e Lata 
Pereira Barreto -Rua aa I. Bento, 28,eoa-

aolta* da 1 ia 2 da tarda. Raeldanala: dr. A. 
Vieira, rua Ipiranga. 8, • ir. Ii. P. Barrattc, 
alameda do Trlniapho.40. 

MOt.BSTIAB DOB OI.HOS.-DR, TH BODO MIRO 
TKIitjKB occuttata da BaneBoenda Porti-

rneüa (leatn eupltal. ex-Interno da CljINICAdoa 
OliHOB d» Peeoldade de Medicina to Rio te 
Janeiro, oaanlono: 
da 1 «a 4 d» tarda 

ladeira ia *. joio. II, 

• e n t l a t a a 
I V ' Hanaaon. - Dantlata norte-aaaarlaaao, «a 
L/tlao operador. Rna to Boaarlo. l t 

Dr. Wornts 
•apMlalldade, onriíeagBaa, iantaduaa a 

a plvot, n a Vlorlano Peixoto, bt 
(AMMÇM DTRTUM) 

J. W. Coachmann á Filhos 
DENTISTAS 

Largo 4a Bi. a. f>—B. Panlo 

E Formado pala Vaaaltata 
to Medicina do Mulak. Conamltodo: n a 

te novembro, fig 

A i v * g * l H 

Dl*. DIMO SDSNO, * agonio to Toledo 
Gomai Hogaolri. Travoaea ü 14, 12 A . 

Ir. Dlaa Bueno aeri aneoatrato até mdo tia. 

AnvOGiDO.-O dr. 
toado pôde ler procurado 

J. B. de Ollvolra 1 
tarado provUorlaaiaato, 

i r a i to Boaarlo, a. 21. 

Db. pidbo riUAiDO pa*b d* SAnoa 
Atvogato. iMrtptorlo o reeldiasU i n a 

Caixa 1'Agaa, a. 12 ». 

Oa dra. Bradllo MaUato • Alcaatara Kaoha 
to. advogado! Beeldenda, i Baa Aurora 

a. 10. lua^tario i n a Dlrolti, a. 16 Usmm ta 
Credito 1 

Joio to 
Carloa 

Panlo 
Amaral Oamargo-Alrofata. 

CASAS RECOHHENDAYEIS 

Drogaria 
Bortimento completo de 
Droga», produoto», ehimioo* 
a pharmaoeutioo». 
Especialidade» naelonaes e estran-
geiras. 
Águas minerae* de toda* a* fonte*. 

J AMABANT» A O 
Bna Direita, n. 7.—8. Panlo. 
11-12. 

Livraria Claaaloa do Alroa a c. Kcado Ou-
vidor, 114. Blo da Janeiro , na iaQaltaa-

ta, 9-1. Panlo. 

S e o ç l o l i v r e 

1AX0I - Caai Mil—c. Inatramantal 
dalldata «a atlnâ Ooe o aoaeai 
«gama o haraonlana. n a bfhora Batart 
lata aoVladaita 

U t i Novembro, n. M. Depodlo: largo ta Ooa-
eortla, Ina. s. Paalo 

plAN 

Iailo Aa lanai 4a Ahrn. - t u DMfa, a 
aalxa to aorvdo, ÍT 10 

CaM Ahrn. - Alfdatart a. loapaa 
n a li to Sovambro, t 

/•voeta Panlra a larmodlla - M i a 
Vjaaaalelga fraaaa a hoMiaa laae, K.ÍII ie 
Xoeetlo 4l" 

r-a' VWalo randio—Syphliu Vlaa aftfartai 
l / a t m a oparaçtea SaaldendajTu ta Tato 
rlMt Ooaaaltorlo i n a U to lovambro. H, to-

•a. M. 
•aerlgioflo, n MM 

^ . S S S f f 

o u U a r a t a t a a a i n b U i a 

Guimarães Braga & O., droguia-
taa por ataoado e proprietários da 
Drogaria Braga, aijta á rua do Mar-
qnez de Olinda, 60, oommunioam ao 
publioo e especialmente aos ar», 
olinioos e pharmaoeutioos que a to 
oa uni ooa vendedores do oonheoido 
e prodigioso depnrativo denominado 
Cajurnbeba, por oontraotc firmado 
oom o ar. FIRMINO DB Fiodribudo, 
auotor e manipulador do referido 
preparado. 30—1» 

Rnoife S.S de agoBto de 1807. 

Kn era assim 
O Br. Migiwl O blanden, 

morador á 68 ua da 
Am H erica, U2 

em CorMtiba, 

n&o podiaOormir 
havia 15 n O i t e s , 

oom horrível to » s o e 

escar W os de sangun ; 
ourou se pM lo jatahy, 

Asth g a medonha, 
aoffreu d. D H lphlna 

mora c o r a na rus 
B Bebast m So, 47, 

morro d O Caatello : 
onrou- qq e pelo jatahy. 

Be iaor ianças 
Boffriam o Q queluohe 

em oasa do dig ^ o eaorlvfto 
da B.a pre ^ oria, 

oura M am se oom 
aloatrfto e j > tahy 

A gentil S enina do sr. 
Bilvan o Barbosa, 

il f ustrado 
poet» M rodaotor 

da Cidade de oa . João 
da Boa Vis i-3 a, 8. Pan lo 
seffria horr M veis acoessos 

de >• sthma ; 
onrou cq e oom jatahy, 

D. Umbelina o e Oliveira 
por 83 an o s soffreu 

ataquo de a x thma... 

(Mora em Igua^D e, 8. Paulo) 
Está ha m d ito curada, 

pelo a C oatrto e 
jatahy, K ilagroao 

do H o n o r l o d o Prado. 
Custodio Jos H Boares, 

r e w idento 

na cldad ts de Marioi 

soffreu w ronohite, 
fraqueza ge tãa l , tosse, 

e s c a r r o u de sangue, 
inappete ^ oia e 

grande n anssço . . . . 
O j a t a h y Prado, 
remed M o sem rival, 
cu r tu o d e i s a doença 

de 1K anno cc contados. 

C o n c o r d a t o d e B a c c n r a 
O u t d o n i 

VII-LA DB LBME 
N&o tendo compareoldo ate esta 

data todos os oredores de minha 
oonoordata, de novo oonvido os 
mt smosav i r em reoeber a quantia de 
20 «|0 aa eeol creilltoe, «K, u dl* 1K 
de novembro, em minha oasa neata 
villa, e, findo este praso, reqnere 
rei deposito das quantias n&o re-
oebidas. 

Villa de L tme , 27 de ontnbro de 
1897. 
6—i Baccabo GUIDOKI. 

C u n h a r á d e l » u * S a a r e a 
Chegou 4 C O M P A N H I A D B Dboqab 

DO ESTADO DB B. PAULO, d i r e o t a 
mente da fabrioa, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Sonsa Boares, o prodi-
gioso espeoifioo das toBses e affeo-
çOea pulmonares. 

Bua Direita, n. 7. dom. (&»• 6 " 

£ n e r a a a a i m 
O oonheci liHsimo oidaJ&o Jovino 

Braga e seu querido fiihinho, Lavra 
dio, 137, ambos toisiam extraordina 
riamente, n&o podendo dormir : oura 
ram-ae oom o Alcatrio e Jatahy, de 
Honorio do Prado. 

T o a a e a , e a e a r r a a d e a a n g u e 
e rouquid&o absoluta, soffreu o ar. 
Joaquim Duarte Corr6a. Hospioio, 
237 ; ourou ae oom trea vidros de Al-
oatr&o e Jatahy, do Prado. 

r e i t e r a i « e C a a a h a r á 
Ao* noaaoa fregueses e ao publioo 

em geral soientificamos que oonti. 
nnamos a ter grande deposito do 
aoreditado Peitoral de Cambará, do 
cr Sonza Boares, qne reoebemos-
aontasantemente da fabrioa em Pe 
lota*. 

I lBBBl IBMÃO A MBLLO. 
Bna Quinze de Novembro, n 4. 

(8."o 8 . " dom 

Bino ventre - Pd lilATffl u yiCHY (Dr somaom) 

r e i t e r a i d e C a n m k a r á 
BABÜIL A O., 4 rna Marechal 

Deodoro n° 3, reoeberam do fabri 
cante, o sr. J . A. de Souza Boarea 
nma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio oontra 
aa toaae*, bronohites, aathmaa, eo-
qneluohsa, tnberonloaea eto. 

(8*., sab. a dom. 

B u b a e t t e n - a e 
Dm rheumatismo interoostal deso 

bediente a toda a medioaç&o qne me 
tortnrou por bastante tempo, snb 
metie use 4 energiada Essência Pas 
sos; e no fim do segundo frasoo, es-
tava restabelecido. 

AKTONIO DE LACKBDA. 
Blo, 1892, rua Bento Lisbôa, n. 8. 
Depositários: Baruel A O., rua 

Marechal Deodoro, II. 

O a k i a n a * 
O *r. José de Oliveira Marqnee 

do Bio de Janeiro , ouron-ie de gra 
v e aoffrimento do fígado, naando 

1» Piiulaa da Tayny4, M. Morato. 
—Imolo Bedriguee da Aasli, de 
Panlo, era Vioíima, ha multo tem 

1, d* pertinaz dyipepaia; aaron 
impletamente, oom' o n*o daa Pílu-

la* ae Tayny4, M. Morato. 
- O a i l o a Sohimldt, de Maoab«, 

naon a* Piiulaa de Tayuy*, M. Mo-
rato, a onrou-a a perfeitamente da 
iorta* bemoRboida* da qna ao (fria 

iu Bueno. de Banto*, to 
Inlaa de Tayuyi, M. Mo-

, .llalw motlcodrnrglcatotr 
.Jlapodalleta I Ü I Í | f t l l l * l I eo-í longa 

dai lo oorifto, eitomigo * pWaUM 
rloi Ladolre to *, 
dataria 

Joio, ia, 

Ir. Matoei ' a a n 

uàoai. c taiMs 
iaa 10 i / tona 

—Amando 
mon 

daaPUu 
ratq, a 9 0 a ella* onron oompleta 
mente a a n u q n * o a de mal* na oln 

reoonheoida )• 
Panlo: SUudml á C 

Deodoro, j ajt 
-Magro 

-„„„,-., - " Elixir Eatomaohioo 
n»„i» i l 1 ' ^ 1 " K«bellü A 

* bom preparado phar-
maobntioo, fie qne me tei ho sempre 
M t t M o com optlmo resultado, na» 
moléstias do estomsgo que axlgeia 
o aen emorego . -B lo de Janeiro. 9 
d* íavirairo de 1897. 

D*. OABM* 04BK»XO, 

I m c a s o d e 1 8 7 0 
Já nesse anno a Essência Pasaos, 

irovocava agradeoimento por parte 
os doentes que, desenganados de 

ontron tratameuCna, encontraram 
n'elln a oura de suas moléstias; está 
n e s t e oaso o sr. Antonio doa Santoa 
Marques, negociante em Campoa, fir-
ma reoonheoida, que affirma ter-se 
curado de grave rheumatismo oom o 
nao da Essência Pasaoa. 

Depositários : ISaruel A O., rua 
Mareohal Deodoro, 2. 

E a t a ç X o d e S e r r a A z u l 
VKSDK HK 

Uma casa para negooio o com-
modos para famiiia, a 30 metros da 
estação, ezoellenta ponto para ne-
gooio, tanto para varejo oomo para 
vender por ataoado, no oentro de 
muitas lavouras. 

Um alqnejre de terras, todo cer 
oado de aramo, tendo tres partes 
oom pastos de gramminha, gordura 
roxo e Angola, e nma parte oom 
pomar ainda novo e bem oeroado. 

Uma oisterna oom exoellente 
agua, forrada desde o fundo até á 
boooa oom tijolos de volta. 

Madeiras, taboado e tijolos para 
oonstiuoç&o de uma outra oasa. 

Muitas dependenoiss úteis para 
uma oasa de família. 

PasBa-se o negocio em separado. 
Quem pretender, dirija se aos srs 

Braga A C., rua do Commeroio, 21. 
(terças) 6—6 

De duaa oartaa 
NUNCA PKNSOD — AMPARADA PKLO 

AMOR DIVINO 
Além de tndo eaton também 

agradecida a v . exo., por ter tido 
a amabilidade de indioar o uso das 
Pílulas Ferraginosas do dr. Heinzel 
mann, para oombater meu estado 
eaorophnloso, enoontrando me, fe-
lizmente, em perfeito eBtado de boa 
saúde, o que nnnoa pensei e que 
oomo v. exo., eston toda partidaria 
destaa pílulas, reoeitando-a* a to-
doa o* oonheoidoB. 

Por tantos favores, oreia-me sem-
pre sna sinoera e devotada amiga, 
or.a obrgt , Ebneetina A na Noro-
nha.—Esposa do diatlnoto oavalhei-
ro sr. Onstavo Bodrign** de No-
ronha, engenheiro. 

Observação -As Pilula* ferragino-
sas do dr. Heinzelmann ouram tam-
bém effioazmente a anemia, ohloro 
sis, esorophnlas e flOre* br incas . 

o u t r a c a r t a dizia: 
Amparada pelo amor divino, tive 

sempre fé qne leria ourada de mi 
nha doença do ooraç&o e, assim, de 
remedio em remedio, oonsegui em. 
fim as Pílulas antidispepticas do dr 
Heinzelmann, com as qnaes me ou-
rei radioalmente. Conto lhe iato, por-
que Bei que aua irm& também se 
queixa de egual doença e tenho oer 
teza de que será ourada. Bna amiga, 
Eulal ia Cabdoso Oaboia, enfer 
meira do Hospital de Caridade. 

Observação—Aa pilnlas antidispe 
ptioas do dr. Heinzelmann curam 
enfermidades do estomsgo, figado e 
intestinos, enxaqueoas, faetio, he 
morroides, e sobretudo é nm gran 
de pnrifioador do sangno. Vende se 
em todaB as pharmaoias, a 33000 o 
j idro. — Agentes, Lebre, Irm&o & 
Mello. 

A N N U N i n O 

CHEGOU o figurino Moderno 
a 500 rs. mnitns modelos,bellas 
toilettes, moldea de tamanho 

) atnral eto Charutaria Lealdade,rua 
Direita, 18 - Pelo correio, 620 ar. 

Laammert & Comp. 
E D I T O R E S 

H i o d c J a n e i r o , SAo P a u l o e 
R e c i f e 

Bibliotheca do ENSINO INTUITIVO 
Escolhida e adaptada 

A'a eaeelaa de Brasil 
Volumes publicados: 

I Primeiras noções sobre aa aoi 
oias, por Th. Huxlty, 

n Oeographia phisica, por A. Gei 

I I I Geologia, do msairo anotor. 
IV Astronomia, por N. Lookyer. 
V Chimica. por A E. Itasooe. 
VI Physica, por Balfour Stewart. 

VII Botanica, por J . D. Hoocker. 
N U I Economia política, por W.Btan 

ley Jevona. 
P r e ç o d e c a d a v o l u m e , U$OOü 

Aoha-se no prMo o VII volume, 
oontendo a Z a e l o f j i a , por Buare-
gard. 

Todoa os volumes s&o illnatrades 
oom numerosas gravuraa. 

S . P A U L O 
Rua da Commaroie, 25 

italo-americano 
Dr. J. Heitor D'Emarchi 

Extracç&o de dentes, sem 
dôr.—Obtnraç&o e oolloea-
ç»o de dentes pelo aystema 
mais novo até hoje oonhe-
oido. Preços modiooa. La 
deira do 8. Jo io , n. 6, daa 
8 ás 4. 

i é 

I M M I G R A Ç Ã O J A P O N E Z A 
Tendo a «Japan Emigration Company», a pedido de distinotci 

fazendeiroa, modificado aa condições já oonheoidas, asseguram que >8 
aotuaes condições s&o de mui faoil aooeitaçftj, o que os sr. fazendeiros 
poder&o verifioar dirigindo se á oasa A. Fiorita & C., Bua du (Quitanda, 
13, B. Paulo, on á rua Primeiro do Março, n. 37, na Capital Federal', 
aonde se prestam todos os eaolareoimentos. 

Esperamos que os srs fazendeiros n&o deixar&o de aproveitar esta 
exoellente oocasi&o de da utiliaarem destes immigrantea, oriundos de 
uma raça aadia, aotiva, intelligente e morigerada. ti—3 

ELIXIR ARISTOPEPTICO 
DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à base da Pepsioa acida, Pancrea t ina , Dlas tase , os medicamentos , mais 
poderosos para combater as dl^estOes morosas e difflceis. Kllicai e m 
iodas as molést ias provenientes de uma d iges t lo deficiente, d ia r rhea , 
dôres de es tomago e dos intest inos, falta de appet i te , azia eto. Reúne 
g raade capacidade digestiva e gosto mui to ag raaave l . 

A' VENDA BM TODAS AS DROGARIAS K PUARMACUS. 
a*. 

Águas Mineraes Melgaço 
F e r r u g i n o s a s , A l c a l i n o G a z o s a s , L i t h i n e f e r a s E s p e c i a e s nas 

d o e n ç a s d e e s t o m a g o , i n t e s t i n o s , figado, r i n s e b e x i g a ; n a dia-
be te s , c h l o r o s e , g a s t r a l g i a s eto. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o 

E s t a d o d e S . P a u l o 

l f l A N N A & C O I H P . 
10-6 . . . E M B I B E I B i O P B E T O 

L o u c u r a 
Eu, abaixo aasignado, em home-

nagem i verdade, attesto qne em-
preguei em minha -oasa as pilnlas 
de Tayuyá M. Morato, propagadas 
por D. Caries, em pessoa de mi-
nha famitta, que soffria de uma lou-
onrae.m eonseqnenoia da snspens&o 
do menstrno, e que promptamente 
produziu maravilhoso effeito, ces-
sando a lononra e reatabeleoendo 
a saúde, o que attesto espontanea-
mente, e juro se preoiso fdr. 

8. Jo&e do Itatinga.—JoOo Baptis-
ta da Silva SimOes. 

(Está reconheoida a firma pela 
tabelli&o A. A. de Oliveira César.) 

Deposito em 8. Panlo. 
Baruel A Comp., Bna Mareohal 

Deodoro, 3 alt. 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
Liquidação real 

De g r a n d e S t o c k de m e r c a d o -
r ias d e seccos , m o l h a d o s e 
u t e n s i l i e s d e casa c o m m e r -
çial 

Rua da Conceição 
n . 8 4 - S k 

A m a n h ã 
Q U A R T A - F E I R A 

3 DE NOVEMBRO 

PHENOL WERNECK 
EFFIOACIA IKCONTBSTAVKL 

O mais poderoso desir\feotanU 
hoje oonheoido e desodorante. 

Vende-se em todas as 
maoias e drogarias desta 
tal e do Interior. 
Enoontra-se á venda na dro 
garia 

phar-
oapl-

B A R V B S . 
B. PAULO 

4 C . 
(8».) 

O BABOHBTK DB ICHTHVOL e SUble 
mado, prearado por V. Wernek 
i o melhor espeoifioo oonheoido pe' 
ra o tratamento das molesiaa onta-
neaa e parasitaria», taes oomo .dar. 
throa, empigena, eosemaa.brotoejaa 
V i n d e s etc, 
Enoontra-se 4 venda aa Drooaria 

Baruel <t 0 — 8 . Paulo 9 . 

Elixír Carminai iv» 
D E JWIUlN»"-

medicamento de nso 
^upulM e de ofleitos s w u o s 
pas digestões diffioeía, S-»pe 
paias, gastralgias, perdas de ap 
petite, vômitos, indigest&o, 00U-
eae intcstinaes, qu*»quecas, ver-

to. 
^ U l > « HORAS 

O leiloeiro 

a m p o s 
AOKKOIA K K S U K I f T O B I O , B U A MABX-

CHAI . D UODOBO, 8 A 
Com auotorisaç&o franca do» di-

gnos liqnid'tntes da firma Fernando 
Machado & C., snocessores de Coa-
ta Gonçalves & Cerquinho, Macha 
do & C , fará leilão de imp-.rfunte 
stock de mercadorias de lei e de to 
dos oa ntenailios a saber : 

G e n e r o a 
Quantidade de oaixas de vinho do 

Porto, maroaa oonheoidas e aoredi-
tadas. 

Ditas de Bitter Lituano. 
Ditas de Cerveja Franolsoana e 

outros marcas. 
Ditas de cognao Beanoby e fine 

ohampagne. 
Ditas da vermonth italiano, vinho 

Douro, Clarstn, bit ter Bonekamp, 
agnas mineraes, eto. 

Quintos oom vinho virgem e brsn 
00. 

Pipa oom vinagre de Lisbôa. 
Barrioas com latas de goiabada 

de Campos. 
Caixas de oeboUas. 
Grnzas de oanetas. 
Kiios de herva doce e meronrio. 
Quantidade de latas c m conser 

vas, eto. 
M a r e i a • n t e a a l i i e a 

Dm grande cofre de ferro (Mar 
wim) oom segredo e á prova de fogo; 

Balança Hows, oarrinhos de ro»o, 
divis&o de esorlptorio, prensa de 
oopiar, escrivaninhas, armarioa, me 
aaa, oadeiraa, banooa, medidaa etc 

LIQUIDAÇÃO BEAL 
Vendas ao oorrer do martello e 

em lotea á vontade dos comprsdo-

A m a n h ã 
Q U A R T A - F E I R A 

3 D E N O V E M B R O 

A s 11 1[2 horas 

R u a d a G o a o e i ç A o 

n . 8 4 - A 
*«M> LKILOKIBO 

Moreira Campos 
í ^ v l r í i l 

Tendeu-se terrenos por preço mu. 

6£!..i " ' d / ^ « A d e Fe i t a 
JWlene, sendo oa mesmo. 

•ándável • 
Os l e t « 

•erao demirAa^na A 

I o d o - p h o s p h a t a d o 
rBXPABAOO POB V. WEBNECK 

Empregado com rosnltado seguro 
na anemia, escrophulose, lymphatismo, 
rachtttsmo e tuberculose, pelos mais 
distinotos olinicos desta capital. 

A' venda om todas ae pharmacisa 
e drogarias. 

Encontra-se á venda na drogaria 
Baruel & Ç . - B . Paulo. 3 ») 

PASTILHAS LAXATIVAY 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

Contra constipaçOo ou prisão 
de ventre 

N&o exigem dieta de natureza ai-
uma, nsem mudança nos hábitos or-
nari da vida. 

Encontram-se á venda na droira. 
ria Babhbl A C . - S . Pau lo 3.» 

I M P O R T A N T E " 

e H â ' J 
I)K 

F a z e n d a s de vhiíms qu^lid.KJCS 
roupas f e . t a s , n o v é i s e u le .v 
s i l ios psra cp.sa de cor.-mor. 
cio. 

AMAÍJIfírÃ 
a u i . H a . i e T a , 

3 d e n o v e m b / o 

V' rua More/rã! e w , 5 
(Antiga rua S. Bento) 

A a 11 J[2 horaa 

Chaves a eal 
(Com e8Ci iptorio á ruj. Moreira C ciar, 

n. 35 B, sobrado, amiga rua de 
S. Bento 

Honrado oom a ooufiança doa dli-
tinotoa e conceituados negooiantea 
oa íllmos. sra. Camacho & Onilband 
que mudam a sua nana para t capi-
tal federal, venderá em publioo lei-
l&o : 

E n a m e r e a d a r i a a 
.. fazendas de variaa qus-
l idadrs diversas roapas feiUa.ums 
factura de peças de íliaeé, ma dita 
de chaüea de malhaa de 1&| Bto. etc. 

E m m o v e l a e a t e n a l l l e a 
Urna magoifi » bnrra toda de fer-

f K r T , / e J 0 « 0 ' segrUe, 
da fabrica de Mohs (Ruima - Pat izl 
uma M a carteira alfa, bancos para 
a mesma, uma exoellente prensa à» 
s«0 para o piar, dnaa optimas es-
h a l ^ Í E ' , m e " * " o o m oa*alletB8, balolo, divia&o enverniaada e -nvi ' 
draçada para eaoriptorlo. cadeiras 
austríacas, grande armaçto de pi-
nho de Ri*. , dividindo se em t ^ 
partes um b o n i t o carrinho de ^ i o , 
nm dito pequeno, esoadas amerioa-

bWÍsP 'ete e i t 0 " l 0 g Í ° d e P * r 8 d e ' -
T e n d a s a t o d a p r e ç o 

QUARTA-FEIRA» 
3 O E N O V E M B R O 

A s 11 l[íl horas 
A rua Moreira Ce?,ar. 

n. 5 
Anliga rua de S. Renlo 

Pilo agente de leilOe» 

Chaves Leal 

serfto demarcados 
oomprador quanto 

lotes 
vontade do ^ v , „ l , r » u u r quan^j B 
t en r t e oollooaç&o em terrenoe » 

P m U f w ' ' ' ^ ° * p o e l r ^ 
B. de B a r r o t ^ l r M j ^ 0 " ^ ° Jo io 
do Funil, qna •«•*' na faaenda 

* enoarregado e 
»>od*ree. 8» e 6» 80—17 

N e u r a s t h e n í a 
w ? VÁnl?°, r e c ° n s t i t u i n t e de 

d ? l u â u , S . e P h o s p h a t a d 0 ' 
Depositários 

b a r i E ^ & G 
Bua Marechal Dtoioro, » 

Morphóa 
A minha mulher, q Q e ainda 

naando do elixir M Morato r 
g«lo por D. Carloa, 

SÍ3.1 ZS?h w ^ 
p e r i a n ^ ^ o ad lae r . por 

• I M 

oober» ~ ^ne a nova 
Elixir Morato 

tigena, perturbações nervosas e 
hystericas, flatuli ' 
nterinas eto. enoiaa, oolioaa 

venda na dro Enoontra-se á 
garia 

• A Ü U E L A D . 
B.PAULO 

Febres ou sezões 
Tratamento garantido oom se 

pastilhas comprimidas de soes da 
" r 8 , ) a r » d V Por V. W E R 

NEl K. A vontade do medieo on 
doente eaoòlher o sal de qninina 
qne "qnieen stti.fato, 111 Hm.rATti 
Cm.OKHYDKATO, H)NAI.ITVT>MATO 
OVL̂ ÍO 0\> VAI.KRIANATO. 

A venda em todas an p a 
oias e drouariuH denta oapital 
interior. Urna caixa, U$0U0 

Enoontram se á venda na 
( lá BARUEL A O., B. p«nlo! 

». - . o 
• a a morabéa. 

B. Paulo. Estevam de Lac^j Ordo • 
Depositários em 8. Pan ' 

AComp. Boa Marechal T 

GRANDE 
Bellel; 

A a t o n o P 

Jvvnoibtv, <9 

i í T A & C e 

OF5»"& i m e'/aetr!oa • 
p r l m » j | r * al»» 

J e > í r a c l a s s e , 
A agente» a n g . P s olo 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

M O K A T O S J ULi L t i I I K í 
S. PAULO—Rua Marechal Deodoro, 2 Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C. Rua Marechal Deodoro, 2—S. PAULO 

FORNI iC IDA B R A S I L E I R O 
overno doa, 

* T 
Privilegiada pelo governo doa..Estudos Unidos do Brasil 

.MACHINA EXTINCTORAS 

da formiga saúva 
O mais simples e pratioo de to-

dos os inventos denta natureza. 
Estas maohinas garantem a ex-

tinoç&o oompleta doBformigueiros, 
como comprovam os attestados das 
camaras mnnioipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da oapital federal. 

Forneoem se e remettem-se pe-
lo oorroio prospeotos oom todas 
as indicações prooisaa á sua ap-
plioaç&o. 

Unicos agentes neste Entado: 

G U E R R A & C . 
Rum J M é B o n i f á c i o , « - Í . P A V X . O 30—23 

GUIA POLICIAL DO DR. M. YIOTTI 
Livro indispensável ás auctoridades policiaes, seus es-

crivães, magistrados e advogados. 
Vende-se na casa 

Espindola,Siqueira&C. 
R U A D I R E I T A , 1 0 - A 

S . PAULO 
PREÇO. . . 

REGISTRADO, 
5 $000 
5$500 

AVISO 10S CONHECEDORES E &S QONAS DE CAZ& 
Para lazer Boa Cosinha 
6 p r e c i s o Boa Manteiga 

Exlja-t» em cada lata 
a Marca da fabrica abaixo 

U S A I , P O I S , A 

É M I G í M M J n 
d e E I 3 ? S I E L F R È R E S 

e m . " V ^ A - L O G r J S r E S ( F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTE u'<ZA DO N.JNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Ácido Borlco, 
IHtrgarlna, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

G R A N D E P R Ê M I O ExDottçâo Universal da Purít Í880. 

PERFUMARIA VERNECK 

•À— rTir r 

O 

. U . 

Industriaes 
J . ->: 

importadores < 
j s y* iç• Í^Í y ÍÇ. í ^ S ^ ^ t ^ J ^ R ã s Libero Badaró, 13, 73 -B e 58-A 

CAIXA, 81 S. PAULO 

LIVROS 
K M 

B R A N C O 
^ F W W W W í 

> 

P A P E L Í P A P E L i P A P E L t F A B R I C A • 
DE 

• PAPEL 
í P a r a i onnaea l ^ ^ í í l n V ^ S ^ i P a r a c a r t a s j De c ô p e c a r i à o • „ , „ . . ™ n n i u r n Í 
• r a r a jornaes i KÜO sso até i$3oo •Envelüppen commerc i • Em /Ma t „ cort(ullJ tLIVROS EM BRÂNGOt 
• M. L. BühnacdM <fc C. • M. L. Bühnaeds &C. • « . L. B n h n a e d t A C. JL. Bühnaeda <L ucardeuaçào f 
$ HUA % R i i X RUA J BÜA * Pautaç&o X 
fLibero Badaró, 73,73-B eSS-AtLibero Badaró, 73,73-Be68-ÁLiicroBadar678t7a-BtS8AX^oBadaró,73,73-BeS8-AX D o n r a ç â o • 

: Caixa n. 81 J Caixa 81 t CAIXA N. 81 X caixa, 81 : l.m.BÜHNAEDS*c. | 
X s. P A U L O t s PAULO X 8 - P A U L 0 • S - P A U L 0 XLibero Badaró,73,73 BeS8-AX 

LINHE1R0 SOBRE 
HYPOTHECA DE FAZENDA MUITO IMPORTANTE F a z e n d a s 

POR TODO PREÇO 
F a z e n d a s 

POR TODO PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do prédio da RUM 15 D E N O V E M -

B R O , 4 1 ( C a s a B a r o a l l o s ) , n o d i a 31 d o d a s e m b r o , d o c o r r e n t o 
a n n o e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelle esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enormes existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 9 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 , convida to-
da a sua numerosa íreguezia, tanto desta capital, como a do interior do Estado, e met-
rao aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
olusivé armação, balcões, mobílias, espelhos, eto., etc. 

Rua 15 de Novembro, n. 41—S. Paulo 
F m f p m n n Tend0 °pr°p 

_ __ _ ™ ptura de arrendamento do prédio da rua 16 de 

Tendo o proprietário deste vasto estabelecimento reformado a escri-
Novembro, n. 41, CASA 

BARCELLOS, e sendo termin'ante a sua resoluç&o de liquidar seu negocio de fazendas e modas, des-

Çe já acceita proposta para a sublooaç&o do mesmo prédio (altos e baixos) sob as condições seguintes, 
raspasse de todos os moveis e utensílios do armazém, oomprehendendo se armação, vitrines, armarios: 

balcões, espelhos, cadeiras, eto., eto., por 60:0001000 & vista e 2:5001000 de aluguel mensal. 30—31... 

BERIBERI E PARALYSIAS 
O opodeldoo verde, Silva Li-

ma, de betre, gengibre,noz-vo-
mio» e eucalypto. 

DEP08ITABJ08 (4) 

BARUEL & C. 
>. «TIA WABlORAr, DINNOIN. • 

V i n a g r a d « t o i l e t t e 
de dotado nm aromn aavissimo e aconselhado 
pela béa hygipne, como preventivo das moles 
tias parasitaria* e contagiosas, 
superior aos similares importados, cujos effoi 
tos funestos sá' mais tarde observados. P 6 d e a r r o z v i o l e t a 

E l i x i r d e n t i f r i c i n 
T o n i c o v e g e t a l cabello. 

Encontra-se á venda na 
D r o g a r i a 3 a r : s e i 

RUA MARECHAL DEODORO, í-
z . p a ; b j l o 

poderoso antisceptico e evita a carie dos dentes 
faz desapparecer a caspa e evita a quéda do 

Bt C. 

tsiç. 

mm ÍMU H *H4ZZUT1I 
DOS 

m, I r m ã o s R a m a z z o t t i 
I f i OK I I I L Ã U 

O AilAUO Í ELHIRA faAMAZ20TTI, que tanto 
b>*or teia encontrado nc publico, polaa suas eioellente» 

'7 \ qualidados, é recommendado aoi qne aoffreta do Mte 
. c a g o e áé diffloil 4ígestfto. 

Este licor, pula» suas qualidade* tônicas, oompo» 
to na base de substanoiaa vugetaes, é muito teoom 
mondado como a bebida mais gostosa ao paladal • 
mais indioada oono «peritivc. 

. - U n í o f t t i m p o r t a d o r a » 
P E L O 

t. Estado à© S. Paulo 
g^t J E ) . © M I H € ' G > a © E L M V ^ H A X O 

|ri 40 huâ São João, àQ 
SÃO PÂWLO 

Sinapismo instantaneo 
oc 

P A P E L 8INAPISADO 
Preparado por 

& Meissner 

Couros para cortir 
O abaixo assignado, hoje proprie-

tário do Cortume da estação de Ta 
tú, oompra qualquer quantidade de 
oouro, pagando os melhores preços. 
O pagi>metito será iiomediato ao re 
cebimento dos oonron, ou mesmo em 
vista dos oonhxuimentos, Be as par 
tidas forem acompanhadas de uma 
uess. a auotorisada a receber a im 
portancia ; no oaso contrario, pode 
rá ser tm ordem, pagando se o d»s-
eonto. Coripra também o abaixo-
assignado couros pequenos de qual 
quer especie, e acoeita para cortir 
qualquer qualidade e quantidade 
que rsmetterem para esse flm. 

Cortume do Tatú, 20 de setembro 
de 18H7. 

Asxoino DL CAMPOS HKBBA 
3 0 - 1 4 . 

RS. FAZENDEIROS 
Para aquellea que 

vem longe de re-
cursos médicos o 

SABÃO RUSSO 
JAYME PARADEDA 

torna se um providenoia, sendo de 
uma utilidade iuimensa, orque, n&o 
somente B'-u efleito é evidente em 
todas a moléstias indicadas no ce-
ceitnario, como tambeme seapplioa 
oom grande vantagem na arto vete 
rinaria, curando rapidamente as 
contnsões, frieiras eto. dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende se na D r o g a r i a I t a r u e 
& C., depositários para este Esta. 
do, e em todas as pharmacias d 
eapital e do Interior. dom 

Schatíruann 
8 . f A . U L O 

E ' egual ao importado extrangeiro, de 1
T i r 6 ç o 

ferior áquolle e de efleito soguro. Vendo sa em 
pharmaoias e drogarias. 

In-
'«•da» as 

8". 

.Mala Universal 
A pr:meira fabica de 

malas no Estado de S. 
P ulo que oflerece me-
lhor vantagem aos 
seus freguezes em per» 
feição, solidez modi-
ci iade nos preços. A 
fabrica é na 

§ u i tglortncio i l Abriu 
N. 42 10-7 . 

Antimio Qrtspor doi Santos 

" B R A S I L E I R A S " 
Doestabelectmento cerâmico de • Viila frudenlp. 

A o s c o n s t r u c t o r c a , p rop r i e t á r i a» o f a z m d e i r o s 
se r e c o m m e n d a m es ta s t e l h s s , po is polR s u n ven-
t i lação são a s ú n i c a s q u e cousa rv i r r . a s inp.tieira? 
e m a n t ê m as ca-^as s e m p r e f resens . 

M ^ n d a " 1 - «s 1 q u e ^ p í d i ' — 2 8 

IRMÃOS F4LCHI & CÔ P. 
Rua Florencio de A b r - u , ;23 

S. P í U L O 

Gonrado üorgetiictií S C. 
Caixa flo correia o. »8» H. r.iri,0 

EflCRirTOBIO ELO/A: Am I H r c I t a . " J - a 
DEPOSITO E OFFTCTNARua 4o Trinmfho, I » 

Gr*-\1e e vjriadi^sini- s rtirne •('• de 
rapei* pintado» 

Nacionaes n extrangain•», enoeradr.» • »wllnd»(l"«, ,. t 
ylevo, dourados, prateudoft eto. 

V K t < M / . F > 
Periuanenti* de(H,sito da afanada fal,rioa 

C o n r a d ^ W . Schrndt, L o n t f r e » 
Para pintura de ousas, wagous, bonda, maohina" o '-arroa 

gens. 
Onicns fabrioanten, no Brasil, de vidros opacos, inonise-

lina em lü diversos padrõesl Ofücina montada oom as ruachi 
nas mais modernas para exeoutar qualquer ornamento -obre 
vidro, tanto sobre vidro lia» oomo de oflr, e auido ou a es-
meril. A casa dispõe de habilitados desenhistas para oom-
pflr qnalquer desenho a den rações. 

Incumbera-se da pintura d* prédios. 
Forneeom e ooüuoam qnalquer qualidade de vidros, tendo 

a casa um enorme aor t iuento de vidros, | 
lisos e de oõres. 

Variado sortimento de molduras para quadros,re m rtlen-
Esti do se as amostras para qualquer ponto do 

Espalhos bisaeutl* « li»"S, de tndou < 
atado. 
taT.ianhrts. 

B1NETE DENTA 
DR. S- G R A N E L L I 

Rua S. Bento, 26—A 
[DA OCCASIÃO 

aitifleiaen, promptoa no gabinete, e 
É S P L E N j 

liquidaçáo ns oollooa oom alta prteitão 
t e m a norte americano, « p o r s ó 5$ • 10$ 

pregada diariameate por 
ttotaa do mundo. 

• Oi trabalhos ata onro 
,, granito e cimento ; aparados 

pendulo-palatino e outros prepa-
-*e sempre, pot preços eoono 

*epois da cura completa. 
16—18.. 

fl 

Xarope Peitoral (lalman̂  
P9 P»- ««.VA LISA 

C a t a r r h o - *Aom 
variados forma* de d e f l a x a » 
garmente denominadas e o s a t l p a -
ç i c l , ou resfriamentos 

DEPOHXTABIOH ',81 

Baruel & C 
\ RHAMARBHHAL DKODOKO. a 

Cortume de Tatò 
No bem montado estabeleoimento 

de eortnme, na estaç&o de Tatú, 
propriedade de Antonio da Oampo* 
Berra, en ontram ae aetnalmante 
uromptos mala de elnoo mil maios 
de aola, vaquataa a outros oonroa 
pequenos que se Tandem por praço 
barato. Ent ra aa solas a vaquataa 
existem, J i separados, mala da qua 
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivallsar oom os melhores 
qua i a possam fabricar. Chamo, por 
ianto, a at tençlo doa srs. oonsn- ' -
dures para este grande depo Ito 
onda sa vanda por ataoado • a ra 
talho. 

Es taç to de TaW, Oortnna, 90 
s s t a a b r o da 1887. 8 0 - 1 » 

ê R F F i W l e -

Banyulsde ia Vierge 
K. Dolor A C.—SOBDÍAtJX 

O C a r d i a l B a n y n l a d e l a V i e r ( e , além 
das suas qualidades tônica» e reconstiointes, é um 
exoellente vinho para sobremesa. 

Beoommenda-se ás senhoras e em geral ás 
pessoas de organiaaçáo delioada o uso do 
C a r d i a l d * l a T l e r c e , oujo effeito toniüoante 
se manifesta dentro de pouoo tempo. 

UBISM hagxrtaéorw M» • btaN Sa T. Pauis 

<?: r- sEk r u e l & O . 
I . Bua Marechal Deodoro. » 3*. e dou. 

DOENÇAS DO PEITO 
ptrtüiatta, Bronchttss chnOHltai, 

ixpictoraçbss matutinaI, 
Tísicas, eto., eto. 

ALLIVI0 IMMEDIATO E CURA 
pelas Capsnlas de 

EUCALYPTINA LEBRUN 
Rawrtui oertüwa it IidcN h Fruçi lanpuhia u i t fruto. 

Dapeailo (wtl i PHAHMÁCIA CIMTHAl t t.Pasli: ('•«ln(u M IiMs; 
rsut>ourqJMontmartr«, Paris. 1 I. ItUtllBI rt mu. 

A C A B A M O S 
de receber de PERNAMBUCO 

Vinho de genippao, b̂ a-̂ do e sôcco 
Vinho de cajü, sôcco e virurem 

Tonico de Camacani, LEGITIMO 
Polpa de tamaVlndos 

2, RUA MAREGHAL DÍEODORO, 2 ter. Baruel & Çomp. 

D&o se 80:000$ sobre hypotheca 
de fazenda bem oollocsda. 

Trata se com AUGUSTO BCHMIOT. 
Bua do Qnartel, a. 10—4 

Estaçãode Baruery 
H O T E L BRASILEIRO 

Neste hotel, encontrarão os srs. 
romeiros que se dirijam a Pirapora 
todo o conforto e ooramodidades 
precisas, enaarregando-se o seu pro 
prietario de arranjar trolys ou ani 
maes para os srs. viajantes. 
10—8... Joié Mineiro 

A San Paulo Gas Companhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

Io de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será dejl70 reis, em 
ouro,por metro cúbico. ató 81_la>> 

Polvilho antiseptico de diaquilão 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jun ta de Hygiene e o melhor remedlo contra a 

A 8 S A D U R A DAS C R I A N Ç A S 
as esooriações, a aasadura dos pés, em consequencia do m o r 
abundante, a frieira, as queimaduras 3 muitas affeoções da 
pelle, que pelo seu uso se torna macia e resistente. 

A.' v e n d a e m t o d a a a a p b a r m a c i a a • d r o g a r l a a 
3.». e dom. 

Coronel Baplista 
Desde o tempo do Paraguay,que 

fui victima de empigens.dõies rheu 
míticas, e diversos tratamentos a 
que me submettl t f toram sempre 
resultado nullo. Devido única e ex 
olusivamente ao remedio novo oo-
nheoido pelo nome de—Èlixir M. 
Morato—preparado por D. Carlos, 
é que me acho hoje completamente 
3&0. Declaro, pois,,'qne o remedio 
soberano para combater a syphilis, 
rheumatismo á o Elixir Morato 

Coronel JoOo Baptúta do Nasci 
mento. 

Bio de Janeiro. 
Deposito em 8. Paulo, Baruel & 

Comp. Rua Mareohal Deodorc,2 alt 

2 V I A S V R I X A R I A H 
FL MOLÉSTIAS DE SENHORAHI 
a c t ru r f i a urantli, 

5 a * . m m ^ t i Y 
0 Eapocl&li>t« formadü.pe!» Pacaldade de . 
H ri«. (coro Tinte «nro« do pratlc» ) Trau-K 
M mento do* eatreiUmsotoe de ore.ir». go-lfr 
H norrbé» rebelde, pedrw n» bext̂ e, fliUlAt.l 
# hydrorólee. kerolts, nemorrholdM. H 
H Ioflammiçlo e alcerscO®» dos leloa do|> 
# otsro catharro. hemorrh&flai tamoreeK 
H fr» it» dutodbs ki üpertçôet ds eiiar-% 

g1&. geral : r.c» o««o> e DU JantM. cox»l-K 
H triM co iere!tamento dsi corcandu. canrroK 
V da lu.tfoa r doa labioa. Lapsrstomla e^ 

byai*r'<t ml» n-.a ttimorea Co *»ntreec»a-H 
* Cio do ot«ro. Tamoroa e feridas em gcral.lt 
•A Coa-w'4'. optfarftsa « snamafloa, a» i »'€• 
* ~M 3 horaa W- • 
H4Ü, RUA DA QUITANDA, 4aK 
,{ M i e é e J a n e i r o ! 
JS .rr» e dom 

M O O I S T A 
MKSTBA DI CÔKTB, tnsina a ooi 

tar v. stidos sob medida, por modi 
» r<" inneraç&o, e garante prepara-
m s discípulas a cortar com perfei 

ç&o no praso oito dias. A's sras. 
discípulas do interior do Estado, 
offereoe oommodidade. 

Também aooeita discípulas a 10$ 
mensaas. 

Faz vestidos oaprichos«mente exe-
outados por figurino, aos raaoaveis 
preços seguint, s : 
Vestidos de chita 12$, 15$ a 18( 

> > lá 1 ^ , M » Íi5t 
. > sêda 20$, 2f>$ a 30$ 
> para noivas 20$, 25$ a 80$ 
> para luto apromptam-se em 

84 horas. 
Capas, paletots de agasalho eto., a 

preços convenoionaes. 
Acoeita enoommendas do interior 

do Estado, era ooLsequencia do seu 
metbodo de trabalho pressindir de 
prova. 

Theodora / / Silveira 
RUA CONSELHEIRO NEBIAS, 9 0 

(5.f .. iIniq.) h P a u l o 

SABÃO RUSSO 
H a r a v i l l i o a a F . s a e n c l a 

PBKPAHADA POB 

JAYME PAADEDAI 
Approvado prln «i» a. Junta ie 

H r r i r n s P u b l i c a 
dn COrte 

Innumeros attestados de medi 
oos distineto» o de pessoas de todo 
o critério attestom e preconisam o 
BABÃO RU8HO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Rugas, 
Dflres rhenmaticas, Idem de oabeça. 

Espinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções autaneas, 
Uordeduras de inseotos venenosos 

eto. eto. 
Como agua de «toilette», elo ina 

preoiaveis as suas propriedades. Pri 
vada de toda oaustidieade, n&o sò 
aformozêa, e refresca a pelle resti 
tuindo-lhe a alvura e maoieza per 
didaa, fazendo desappareoer aa espi 
nhas, oravos etc., como—usada quo-
t idianamente- fora&ca a vista e ou-
ra aa dõraa e inflammações de 
olhoa. 

Como agua dentifrioia, é saperior 
a todas até hoje conhecidaa, por 
que, além de alvejar os dentes, for 
tiãoa as gengivas, cura as feridas 
inflammações dóres de dentes. 

O BABAO RUSSO, qner nsado oo 
mo remedio, quer oomo agua de 
• toilette», é uma neoeasldade emoa 
sa de família. 

Para os ira. fazendeiros o BABAO 
RUSSO é de uma utilidade iminen 

longe dos reoursos medioos, es. 
te preparado é de ura proveito in-
oalculavel. Assim o attesta a (a-
noralidade dos s n . fazendeiros. 

Vende-se em Mas as drogarias, 
pharmacias t perfumarias e nos de 
positarios sadusivos para eets Esta-
do. 6» 

PEITORAL DAS CRIANCl) 
Preparado por V. Wameck 

Preparado espeoialmenta para o 
ratamento das BBOHCHITES, TOSSES, 

O A IA aKHoS ITI.MONAHE», HElfl.FXO. 
COQUELUCHE ETC. na* er lanou. 

Encontra sa á venda u Drogaria 
Baruel è C.-B. Paulo. (dom.) 

DE 

i A l b u m i n a t o d e F e r r o 
PREPARADO P O P 

Schaumann êt Meissner 
( { M e d i c a m e n t o e x o e l l e n t e p a r a c o m b a t e r a a c e r n i a , 

c h l o r o s e e s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. ter{. 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menstruaçfto, dõres de oabeça, tonteiras, mán estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestões difficesi, mo-
léstias do ligado, excesso de bilis 

curam-se oom as 

« R I L U L A 9 D E T A Y U Y A ' » 
M. MORATO—PROPAGADO POR D. «ABLOB 

As legitimas s boas PÍLULAS DE TAVUTÁ, M MOBATO, remedio 
indispensável em todas as casas, e de que todos devem ter sempre 
pelo menos um frasquinho, vende-se 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 
BARUEL Sc C. 

0XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX® 

D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
0> 

SCHAUMANN & MEISSNFR 
Especifico contra a inâammaçlo da garganta (angina, Iaringyte) ' 

DENTINA 
Eteellente remedio oontra as dOree da dente, 3U, 

* ' v e n d a e n t o d a a a a d r a g a r l a a e « a a I k a r a s s l a s 

roduetoa Medioinaes Brasileiros 
Preparados pelo pkarmaaewtico COLLECT A. DA F0N8MCA 

Ex-gerente e snooeeaor de Eugênio Marques da 
« l l x l r 4 a S a l s a C a r a k a a l a a a e á , iodnrado, 

rativo do sangue, efffoaa e enérgico no tratamento das 
litioas e rhenmaticas. 

eatarrho pulmonar, bronehites 
ohorr^a, ooqnelunhe, astlima lueip 

J L a r a p e f e i t e n l « a M r e a l e a r e s l r s , a a n e e • 
k a , empregado oom boca resultados naa moléstias das vias ree _ _ 

agudas ou olironioaa, hemoptraea, b r a » 
ipiente e tosse noeturna pertlwwr 
idadosamente manipulados, e io h m s 

natureaa e eauaaa daa mc 
oom indioaçAo dasdóaea para todaa aa i 

DEPOSITO EM a. u n o : B A B Ü K L * C . 
N. » BÜA MARECHAL DMODOMO, M, S M* 

11 r jw( ui/^uoiuiiun, aaiuiua iuuil 
Todoe estes produntos, ouid 

abados de guia, que esclarece 
a* quaee aáo applieados, 
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O S J A G r T J l Ç O S 
P O K (9 

O I i « r i a B a n r o s 

CAPITULO I I 

O m i s s i o n á r i o 
(Continuação) 

O s c a m p e i r o s o u v i r a m - l h e a pa lav ra 
che ia d e fogo e v i a m , n o d e s p r e n d i m e n t o 
d a q u e l l e h o m e m , n a d u r e z a d e s u a v i -
da , n o i n t e i ro d e v o t a m e n t o pe la m i s s ã o 
d iv ina , o s s i g n a e s d o s a n t o e d o b e m a v e n -
t u r a d o d e D e u s . C h a m a v a m - l h e , e n t ã o , 
s i m p l e s m e n t e o m i s s i o n á r i o . 

A g o r a , vo l t ava elle d a s c a s a s d o s v a -
q u e i r o s e a t r a v e s s a v a o t e r r e i ro , c o a l h a d o 
de pOVO. 

H o m e n s , m u l h e r e s e c r i a n ç a s a b r i a m 

a l a s á s u a p a s s a g e m , c u r v a n d o - s e che io s 
d e respe i to , e x o r a n d o - l h e a b e n ç a m d e 
D e u s . 

C h e g a n d o a o p é d a c o m p r i d a e s c a d a q u e 
d a v a aocesso á casa g r a n d e , o m i s s i o n á -
rio p a r o u , a f a s t a n d o c o m b r a n d u r a a l g u m a s 
c r i a n ç a s q u e se lhe a g a r r a v a m á t ú n i c a 
e m p o e i r u d a . 

S u b i u - a v a g a r o s a m e n t e , e s t a l a n d o a s 
a l p a r c a s d e c o u r o c r ú n o s d e g r a u s d e 
p e d r a . 

V i n g a n d o o tope d a e s c a d a , p a -
rou n o p a t a m a r e , d e b r u ç a n d o - s e n a 
b a l a u s t r a d a d o a l p e n d r e , pa s seou o 
o l h a r vago pe lo ter re i ro , pe las c a s a s d o s 
vaquei r . s , pe lo c a m p o e pela a l f o m b r a 
ve rde d o c e r r a d o . 

0 povo , a o s m a g o t e s , p a s s a v a p e l a | 
f r en te d a casa g r a n d e , f a l a n d o a l to , d i s - i 
c u t i n d o os s u c c e s s ò s d a m a n h ã , • u cla-
m a n d o pela d e m o r a d >s cava l ie i ros , por -
t a d o r e s da b a n d e i r a d o Div ino . 

As r apa r iga s , o r g . l hosas n o s s e u s 
t r a j e s de fes ta v a r i e g ã d o s , i a m e v i n h a m , o u 

q u e d a v a m - s e j u n t o d o p o r t ã o d a h o r t a , 
l a l a u d o a n i m a d a m e n t e , e m q u a n t o t r u v e s -
seava o ven to e m s u a s ooi fas e n t i t a -
l h a d a s . 

C o m e ç a v a a d e c l i n a r o d i a . O s o l , 
m a i s b r a n d o , co lor ia o e s p a ç o c / m urrid 
luz a z u l a d a , p u r í s s i m a , de t r a n s p a r ê n -
cia idea l . O b r i l ho i n t e n s o e o f fuscan t - i 
d a e a n i c u l a , q u e b r a n d o - s e n a s p a w d . s 
c a i adas d a casa g r a n d e , r e f r a n g e n d o - s e 
n a s a g u a s d o t a n q u e , c o n f u n d i r a o s b je -
c t o s . b a r a l h a n d o - l l i e s a s f ó r m a s , o u s u b o e r 
g i n d o - a s n a c a u d a l e s p l e n d i d a . A g o r a , m o ; 
a s f o r m a s d e s t a c a m - s e , n í t i d a s , n o v á c u o 
d i a p h a n o . 

N o azu l - c l a ro do céo , n u v e n z i n h a s 
s u b t i s f o r m a r a m u m la rgo t r a n s p a r / n t e 
d e tu l le , q u e se a r r u g a v a , d e s m a n c h a n d o -
se v a g a r o s a m e n t e na l i n h a d o h o r i z o n t e . 
Ah i , u m a larga facha i r i ada fulgi / i c o m 
b r i l h o s e r e n o . N o d o r s o e s m a i a d o d u s 
m o n t a a h a s l o n g í n q u a s , o sol d e i x a v a oa-
p r i c h o s o s r e c a m o s d e o u r o . 

O s o l h o s d o m i s s i o n á r i o , d e p o i s d e 

t i r a r e m pe lo e s p a ç o e p a s s x r e m pe lo céo , I 
b a i x a r a m á s m o n t a n h a s , a f u n d a r a m - s e n o s 
va l les , o n d e o s a r r o i o s c a n t a m , a l « r g a r a m - , 
se pe los e s c a m p a d o s , a c o m p a n h a r a m o 
vô . r a s t e i r o d o s c a r a c a r á s , q u e Iam p o u s a r 
o n d e pasc ia o g a d o . P e r c o r r e r a m o ter-
re i ro . . tule a m u l t i d ã o s u s s u r r a v i e , e n t ã o , 
VcíUct indo u m p e n s a m e n t o p r o f u n d o , i l l u - ! 

• i u w v . m - s e com fu lgo i e s t r a n h o , co fao se : 
«lie u c h a s s e n a q u e l l e m o m e n t o a chave d o j 
s e g r e d o d o s m u n d o s a u m ra io d a g r a ç a ! 
d iv i im . 

E l l e vira o s e r t ã o l a rgo , p r e s c r u t á r a ! 
O s e g i v d o d a s f l o re s t a s , c i m p r o l i e n d c r a 
a s v o z e s d o s a n i m a e s e d u s h u m e n s , s o n -
d a r a a a l m a d a n a t u r e z a e c o n h e c e r a a 
c a u s a d e s u a s i ras s a g r a d a s , q u a n d o e l la 
r u g i a c o m o s t rovões , a r r a n c a v a f u r i o s a 
a o s e s t i rõe s d a b o r r a s c a , l a s c a n d o os r o -
c h e d o s e f t n d e n d o os t r o n c o s a go lpes d e 
r a io s . 

E l l e fôra o c o n f i d e n t e da s d o r e s f u n -
d a s , a t e s t e m u n h a d o s h e r o í s m o s a n o n y -
n . o s , d o s c r i m e s t e r r íve i s . 

D e u s se lhe revelava a l l i , c o m o 
o u t r ' o r a a M o y s é s , n a s a r ç a a r d e n t e d o 
H o r e b . Aque l l a t e r r a não e r a s e n ã o a nova 
C a n a a n Aque l l e p o v o e r a c h a m a d o n r e a -
lispr a o b r a d i v i n a . E el le ia c o n v o c a l - o , 
ia revcliir lhe o s u l t o s d e s t i n o s q u e D e u s 
l he r se rvava ; ia l eva l -o a c o n s t r u c ç ã o d a 
c idade s a n e i - , d a nova S i ã o , o n d e t e m -
p l o s s o b e r b o s se d e v e r i a m e r g u e r ; ia a r -
m a i - o p a r a repel l i r o i n i m i g o , p a r a s u b j u -
g a r o s n o v o s p h i l i s t e u s . 

P e r e g r i n a r i a c o m seu povo pe los de -
se r tos , pa ra a p u r a r - l h e a p i e d a d e e a c ren-
ça ; n o m e a r i a j u i z e s , a p o n t a r i a gene raus , 
a o l a d o d o s q u u e s pe le ja r i am o s a i j o s , 
l a m p e j a n d o n o e s p a ç o as e s p a d a s d e fogo . 

O r s to d o m i s s i o n á r i o se t r a n s f i g u -
rara. N o ce rebro d e i l l u m i n a d o pe lo ra io 
d i v i n o b o r b u l h a v a m idéas g r a n d i o s a s e 
s u b l i m e s . D e a n t e d e seus o l h " S che io s de 
fogo , p a s s a v a a v i são dos d i a s f u t u r o s . A 
m u l t i d ã o d o s g u e r r e i r o s d e D e u s se a t ro -
pe l lava , m a r c h a n d o para a v ic tc r i a ; sob re 
a s c a b e ç a s d o s s o l d a d o s , a s h o s t e s d e s 

are i , - p j i r a v a m , a l v a s e b r i lhan tes aí 
t a n d o 110 ct.pnço, c o m g a r b o marcial 
f ú l g i d a s e s p a d a s . A s to r res das g r 4 'n i 
c a t h e d r a e s l e v a n t a r i a m s u u s cruzes 
a l to , b e m p r ó x i m a s d o t h r o n o de DS|1 
N o s c a m p o s , a s p ian t i ç õ e s f o r m a v a n i j j 
e x t e n s a s . A a b u n d a n c i a roínay.i ; cada i(JL 
na le i ro t r a z i a u m b o c a d o d e seu g a n ? | 
cada l a v r a d o r , um p o u c o d e suu colh*, 
pa ra o s e r v i ç o de D e u s . 

E e l le , o m i s s i o n á r i o , elle o 
p re te d a v o n t a d e d i v i n u , fa lar ia 
D i v i n d a d e , n o recesso d o s t emplos 
d i r - l h e - i a c o n s e l h o s n a s h o r a s de 'aí 
ção , p e r d o a r i a c o m p a s s i v o , ou custig^J 
i m p l a c a v e l , e x e c u t a n d o as o r ü c n s do < 

A g o r a via elle c h i a a nitidameni 
qua l o ob jec t ivo d e suu m i s s ã o ; soutJ 
ago ra q u a l o pon to p a r a o u d e deveruJ 
conve rg i r o s es fo rços , a t é e n t ã o vagos o] 
d i s p e r s o s , d e sua p e r e g r i n a ç ã o , das 
m o l a s q u e recebia , d a s conversões obli, 
d a s pe lo a r d o r de s u a p a l a v r a . 

fConlinúa] \ 

inte 

C O N T R A P R O T E S T O 
O abaixo-assigundo protosta con 

tra o pagamento de uií.k lutru no 
Valor de tres utnton ia róis, acceitu 
por mim e endossada pcL- ar. Actu-
nio Duarte de Souza, protestada rio 
oartorio de Brotas, onjo pagamento 
havia e ha de ser feito íob nr». JoA 
Jorge FigaeiraJu & O., de C»m 
üug, pelo ar. Sebastião Autonio M-> 
ot ado, unioo responsável pela quan-
t l ' <1| reluri i» letras, assira oorno 
> i in«p»l pagador do passivo das 
«aímotaa Urinas Manoel Duarte dü 
B iu»a Sobrinho e Duarte & FilliJ. 
.v lelra acima mencionada fui iu 
cipida oom as mais contas do er. 
H< b»sti&o Antonlo Machado, reco-
ohi . idà pelo proprio punho do me» 
r-Mi aehhór, a pedido de nm viajan 

da eaaa o sr. Yiãeiro, para o 
qoe , velo especialmente de Campi 
u m a mandado da casa. 

- E m vista de ter plena oerteca de 
qnn a n n n to usa oobrar oontas 
em dnplixaU, declaro mais que na 
d* devo aos ara. João Jorge Fignei-
tfaln e C. o nem m pessoa alguma, 
35 mo em tempo declarei pela im 
prensa, i a pragaa de tí. Faulo o S<ui-

» • ao oommeroio em geral. 
Campo Alegre, 28 de Outubro de 

1BBT-
Manoel Duarte de Souza Sobrinho 
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' JUarmoraria 

Tomuioa, B i pe ' , í f ' - , d , < , ' ' o n i 

pe>lra» de aopal»a«í o j l d o 
quanto pertauee • nWte SH" 

íTcKas nvmiRn 
ínsvf « y ^ i ãp $ 

i 
ttt 

4*1 
! « t n t - • V i f r : k V * * • 

. . D e s c a l v a d o 

t jJlo»tefo»t« co-uiuni —»i>!-

n- .«I (Jílu aiJ<« t i o 
U-l ,t, )U' '. , *!» jK»«;içâu, pradiv 
V ' ' t •wllfle»' '» ' f'"' 
u • I MM) <*•• IWíXfi'', »•< •>••« 

V , . M i . •. ttOI 1-odB* UH 
, V ti: to- >- a <1 >lí>t >.M|ll (l'.-*< • I* 

t <r>. » «» 
f , .. P "I - I T 

U O U ^ O S C H í f l í í H 

2-Rua do Quartel—2 
iíesconta letras, oi>"i bftia lir:ua« 

dinheiro vi lue h j - ^ í h e c v de 
.1. <utra«N, ati; .'«WK»»: 

V olgn^i- n p»rm«llA>. i » 80:00i)f. 
tí - O 

<14 

• ,, i 
l&xnattoie fâigGlhics* 
•4* &«ftiaenclA i ' 
» S.do* Guayaiuue», 120 ; • 
• Ooasii.toHo : T 
2 Rwi D.rexta, 8. J 
1 DiS 1 X8 3 B0SA8 + 

M 
1+ 

j»0C68 em calda 
Ka BOA DO QOAKTKia, i6, veu 

dem-ee doei* em calda das «eguintitv 
qualidade* v - , , 

Mangaba, Hlo S»OIK) 
PS»oc, kllc l«fii»J. 
FfPDg04, Silo 

uuWrí. íllo 1#6()0. 
Qoiai/»-1. u i o 'Htt.-'. 
Mar.naiuda -jco tljiiliw J*1"'-
MellaU. pnre, a â » ' » 0 0 » 

n t a . 
Ut)A DO QOABTBL, % 

* $ S Y ^ H i L - t » 
<io»"BiiHitvH, nvarrrmt « 

K»Tlil£lTA,MliNroa l>k UUHIlIBí 
rittomt^u. «pXhtí t ifficm pth 

D1I, V I B U T U bHAJÜÁOi 
0L>.«*tM • qpWíCÍ» I * m« I J" Ãirna r 

t V > « « » » » » » » • « » » • < • * * 

• Ç a s a i s p o c i s ^ l 
VKNUJ1. HR 

, C A F É " P A V A O " 

Cj |><>, klio. . 
W Mpocial, kilo 

I $MO 
UTHJO 

famílias Co/ividtm aa lUugtrKu 
i » n A f * * m »>"> hUiwrior e *t»bu-
. CJé »m Pó, u m «"ra-> tri» 

ilm i " qu«iiilr.'.'>Js <le nUowilaVw 
oe Jonoii», aaunoar d e <-, •»« 

todo k'r«v<), clia, 

| ^n s ni ufto ha de tomar oa l i hnJ-7 
comprar para experimeui«r ÇJL- o 

:%mái t M a r e c h a l » « « e r « , 1 B - C 

4 j A b r e u A l f a i a t e 

« MODAS PA** » " « « » » 

S
* f./f.vi/i-fcrlr» rnt com mira* 

. NWTEI F TD^IMTCU 
... A UIKfctTA, N. 

rt.. í» A t 

!?' u • . ímratlTu que veln 
... » . í n ^ n i - u n l e . Uura lo lo« lh> 
, , ^pUUIumm, cura o meum» 

' .• ^ im * luiwphéa. Foi doa lu-
o ««grudo da oura 
Ellxir M. Morato. 

I>«p.»-itarioa : B .ruol A Comp 
«*.(««» UaMflhal Deodow, S. 

. pb t é p*W 

mm 
a p p r o v a d a s p e l a 

H E P A H T I Ç A O S A M I T , 

K e m e O l o c o n t r a • e m t r i a i u o i . A embriaguez batuta 1 pôde ori-
ginar graves moléstias do syiit'><íia nervoso e do oor^cfto, nostea casos, 
administra se á viotiina o ir«*i< d l * e « n t r s a e w i t r l K f f u e i ;>re 
piurado pelo pharoiaoeatíco Granado, oujos bons effeitos silo garan-

dos pelos proprios pacientes Vide prospeoto. 
I f i i s l * ( l e H d e « m a t e . Anemia, leuoemia, chlorose, InfecQõea 

malarioaa, typhieas, puerperai, puruleata todos ca casos morbi.ios, 
dycrasicos dystrophioos s&o tratados com a Xgna I n g l t x a d e ttr< 
a a d « i poderoso agente therapeutico tonio.j, anti febril, aperitiro, re 
oonhooido e empregado por mnitos distinotos e respãitabiíissimossrs. 
medioos clinicos. Vide o prosp-eto. 

X a r o p e a n t á - e a t a i f k a l d e c a r â u * b e a e d l e t a * . Inflammaçâo ogu 
da ou ohronioa dos orgams respiratórios, tosse, cat.trrho pulmonar e 
ost ras manifestações s&o oouvenii ntamento t ra tad i i com o K a r u n e 
a n U - e a t a r r h a l c a r d n a b c n e d l c t u a , do pharnuooutico Orsnado; 
medionQfto de valiosa ac$&o balsandoa eexpeictorante. Vide o prospneto 
para seu nso. 

P a s t a d e L>yrlo. A hvgiene da bocca oxige o uso da F a l t a d e L ; r I o , 
do pharmaoontleo Griinado, exotllente preparado para a cou erva-
V&o dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbuto, a fia-
oidez da gengiva, carie dentaria e outras manuesUções. Vide o pro-
speoto. 

f i n h o u ó i d e K o l a A ntyirasthaoia, tosse nervoBa, depressões musou 
lares, quer B«jam pnr vigiliaa, tiabnlhos intellectut"e ou excessvH sfio 
oonveniontemente tratadas oom V i n h o BÓZ d e k o l a do pharrua-
oeutioo Granado, medicnv&o tônica e rec-netituinto, muito preoonisa 
da para regularisar as perturbações do coraç&o e intoBtinaes, toman-
do-se um cálice sntes ou depois das refeições. 

J K l i x i r a» t i d « k ->' <i A l.vspepsia atônica, gastralgin e outros f uftri 
mentne di s otgnu-.» digestivo e intestlnaes s&o perfeitamente tratados i 
oom o E U & i r ruir d< k u l a do pharmaceutico Granado, onja aoç&o 
tônica, nutritiva, «U|W)>ii«*, aperitivs e estlmulant > constituem va-
liosos elementos therapeut icfs para os casos iedi. ados do preoioso 
oicitanto d»« fanoçõ"* vit-cw, tomando-se um oalioe antes ou depois 
du? rcfifiçOes. 

r i H l i l l tí^ílií '••>, » t.Jiturbaçào gástrica, cardialgia, 
uaastis, irsuitaçâ •, , «lides, indige»t&o, d.vspepsia e outras 
moléstia» intento.:. »4.' t.-i • ».las c m n S ü a v n r a l a f l u i d a d e 
(< r> i>aJ» , à". efiiii t »oçfi i «xtoíiiaobioa, aperitiv e levemente 
lax.ttiv». Vi-iepo oroay twto uiylic-.tivo. 

Liieuir í ' l b i l a a oa -*>Li\a}>ikvTtlfc», a syphibh fl todo> as BUae manifesta-
ções durturns is, escri phalo-as, pustulosas, oapoer «as, etc., sâo radi-
oslmeniii juradas nua. o L ( f > r T l b e l s i : o » " i . K n p s r r l i h s de 
Granado, fiodoros • s «.jrodltf lo depurativr. do sangue e restaura-
dor da saúde. Vi le o prospecto í e ^ t ' importante medioamonto. • 

V l a b o r e í o n a t l t u i o t r , ^ toben-nlpse pulmomr, ehloro-snemia, 
lyuipliatNmo, ranhitv^iü . de'- :.• !»•!«, slbi oonvenifc ifceraente tratados 
oom o t l a l i u r r c » . i « ! l t n ' a t ( i l e q u f n l o . r a r a r , l a c t * - p í i o « -
p i t a t u dí> c a l « í ^ í s #lyc>5rj«aJ<«, do pharmaeeatico Gra-
nado. preparado I ' w i s « ooullinva, pelas pruprie lades medicamen-
tosas das jubstau«i»8 dn nas maellente fórmula. I'»ta melhor npre-
<íi<>ç5o ilon convaltBOeatee o »lyaebrados iIhb forças, vide o prospeo-
lo explicativo. 

Vlni í j . . t^ i r a . oho*p l i«mt | «> f-oíiitiauio da infancU, ohloro-anonda, i 
•iifra |n<«c'ia"iito pnKuouar •> (.'-jr v«iiliiee,reeomin. ndB-se com vanta- í 
gc • . V i a n a d o p i i a r m ^ e c a t i c o O r a - : 
Uítfto.cnja baBe é a iounião dos melhores pho.ipbatoc, constitnindo 

poderoso alimento par* erguer a vitalidad- do orijanlsmo, de 
grande auxilio pura as pessoas qna amammentam crianças: tome-se 
um odice ás r^foiçô. s. 

U c o r , preparado peio pharruaoentico Granado, segundo fór-
mula do Guyot, emprogado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, uaUrrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
uu estaç&o calmoaa, ooino preventivo de moléstias upidemicas. 

D t » a t « i i ) « í . x í r a e t a F l õ l d o , oomposto de sais purilha, caroba e 
Kieuacü, preparudo pxlo pharmaueuiíoo GrunaU(> emprega se oom 

Est.T pre mir são rigorosamente cuidadosad*8 

vantagens no tratamento das uiolistias syjihiliticas, rhenmuticas 
darthrosus, uloerosas e para lepurar o saritjue. 

KM»,I r l o d u r e t o d e e a l t - i a , do piutrmacentioo Granado, modioaçAu 
recommendada no tratamento das affecçõea cutâneas e syphüitioas, 
preferido pelos enfermos que n&o podem supportar a aoçSo dos saea 
de potássio. 

E l i x l r d e c a s c a r a s s f r s l « , do pharmaoontleo Granado, medioaç&o 
tônica e eupeptioa, emprbgada nas perturbações do estomago, dys 
pepsia atonioa e f!atuíe<ta, otc. 

I s e c e S a & a t l - b ! c n o r r h n í r l c & . preparada pelo phnrmaoontico Gra 
nado, j j a r a o tratamento radical do Qnxo purulento da urethra, os 
pontaneo ou eyphilitloo. 

C o r d i a l T o n l c » , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutioo Granado, e muito proourudo para tratiuuento da chio 
ro-anemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. 

T l n b o d e Q n t n a I o d u r a d c . . preparado pelo phurmaceutico Grana 
do, do importante acç&o íberapeutica para tonificar o organismo e 
enrar as affeoçõos herpetioas o syphilitioas. 

T l a b o C r e o x o t a d o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado,muito re 
oommendado nas moléstias do peito e na tisioa. 

• l n h o d e J a r n b e h a , simples e fevTuçiuoso, preparado polo pharma-
oeutioo Granado e de reoonhecuU utilidade no tratamento das mo 
lestiaB do flgado, icterioia. ioipAludismo etc. 

V t n h * lodo-(aHBilto(phosphata.)o |{:ye -rinado) do pharmaoeutioo Gra 
nado, muito raoommendalo com ntilissimo proveito, no tratamento 
lympliatioo rsohitioo, anemioo, esi-rophuíoso, tuberonloso, tomando-se 
um oalioe ás prinoipaes refeições u um» oolh.-r de sops pai-a as 
crianças. 

T l a b o Y l e l r l n o , preparado pelo pharnauceutioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, darrhéa, ool-
lieas intestinaes eto. 

V i n h o Q n l o i G t n , do pharmaceutico Granado, uuocedaneo de I.abur-
raque, deefficaz aoçSo túnica o febrifu^B, e mnito preferível pelos 
seus princípios aetivos e determinada di >»»gem, nos mm os em que s>' 
neoesBitar de tim poderoso w.niu.. •• estiianíante. 

K * b F e r r o g l n o s o , do phariuace.uico Granaôf., de muita utilidade n 
tratamento dahyppoemia, hydmf iiia onni ilaçáo,debilidade, icterici 

< en^urgitamento do flgado etc. 
X a r o p e d e r a b a a o l o t l u i o . de Granado, de grande applioaç&o n. 

lvmphatismo, rachitismo, engnrgitamento lymphatico, escrophuloso. 
d e 1 ' r o t á , preparado pelo pharmaoéatici. Granado, de seguro 

efTeito na astlm.a, bronoliite astlimatica. 
C a r o p e l o d o - T a n n t e o do phaimsceutico Granado, mnito preooni 

sado e appllcado por distinetos mtdioos cliuicos no tratamento esero 
phulr.so, papeiru, lcucorrhéii ou flftres brancus etc. 

X a r o p e d e l e h t i i y o i , preparado pelo pbirnjaticutaoo Gra. ado, cuju 
acç&o therapealioa nas ftfeoçOftH »y. hiUti.'** A d» psi). tsu. »i-iu r.bse »b 
da por eminentes medioos citniuon vtó no traUmeut» lu crytipela branca 
on pernas inchadas. 
K l l x l r d e c n r a t i v o d o * e l o e u « ' i N r x On teu. 

este medicamento pro.lusid • c - v vi,-;, i-,r » tu.l»*rc», nas se 
gnlntes moléstias: syphilia, ui. i-«tiai> ven<í-.'is, -li n -ti.mo, esnr. 
phnlas, darthro», empigeus, Fm»..!..- rr.,i * cs 
tos do impurer•> do -aiig- i " 

lcnl>A.Tfktn« prodigioso x>rop - ...jj- - d Ia I 
Hygiene e oujos res.iIU 1'•. i>. dos . tr a .. 
provam u sua efãunoia e à i . - lno o ^ . á n o i 
generesna tlierapentica b -sil- ru. 

A ^ u a b r a s i l e i r a , já tá^ ooid.-uM -a fu:r- nos, com.- euarg-oo anti-pe-
riodico e poderoso ant i í -S-ü . jti, a .'.»rfía b> M á l e i r * » 
oombater todas as (obres |>-í(irtri-e, «Lti-rmittontn», .-t •. 

A t t e n ç à » . — P r o v l n a m os ann nio pub .titui-.Aes dos sen» 
produetos phaTOaoeutieys i«.» -litros sáo deslfla i o f»Uos, pois que 
têm sempre quantidade paru 4s roqur-iíões los srB. oou-
sumidores, 

e s e a s de exp l icações p a r a d e i les - e K z e r u». 

>|.í»t:t*.f ts it^ral d-
i .. Im>i>..I.it. . Hth:.'at)oi. 
lotf-.r • • lilf»• «tr- sens oon 

O* A J-^1 « T i "T*t 1 1 í l ptormacii e drogaria Granado, d rua Primeiro de Março n. 12, Bin U Janeiro, é V M . > l » j | o » , » i n i u i l e e « -
Í . H t t ^ l / r í n I r i l i e c l d o d>i m - l . t - t a <•> r p o i a ç ã ® i m - d i c a e d o p u b l i c o , , o r t a n l » , à * ex?<-ri<>n«-iu~ dim e n -

f e r i n o s , o » d e q u e u i o s l l v - r « s e n c a r g o , ooIii ibmOH <>f n o s s o s p r e p a r a d o » pharma<: t -uf oov, app ruvudOM p e l a I n s p e c t i » 
r l » ( j !»ra l d e I l y g l e n e . 

P h » n t i » c i a e d r o g a r i a G B A N A . n o & * . 

12 e 1 4 , R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 1 2 e 1 4 
H I O D E S J A . N E 3 I F I O (14) 

Deposito: Drogaria BIBI ÍEI & 8., raa Marechal D e o t e . n . 2 - S . Pftl l ; fl 

X â B O P E D E C I P Ú C R U Z 
ir FHANCÍSCO F ti RN AND DE ABREU 

ma HA DO PSĴ I I-H »«v .< BUTIOO 
(\ntonio rtiües- o ua Silva Braga 

>ir CKUioalmeute: ••injiiytr*, -latim, bouba» i Uidot 
v ii.^Vjfi ic ydlt. K « .iieinr ilepuralivo até hqje conhe-

«irfv, «TULI n j efficaciaw NLIA-UUI IM* Ettadoi de S.Paulo, 
ttin t- lunar» e iSium Orraet. O melhor Anti-iyphtiitico. 

r>K».:"[TA!»ioR axiD.rsivos: ÜAKDEL à O. 
m \ M E R C H A L { D E O O O R O , a 

3U-a7 

C O M P A N H I A M O G Y A N A 
M a m a i d a B a r a n d y 

S A H n r A a t f T A » à R 4 I S O 
Prec i sa - se d e e m p r e i t e i r o s p a r a a p . e p a r a ç á o d o le i to des-

te r a m a l . N a c a s a d o s r . o o m m e n d a d o r A n d r a d e , r u a Bari o 
d e J a g u á r a , n , 4 8 , se rá e n o o n t r a d o o e m p r e i t e i r o g e r a l . 

Joaquim Santiago 
Campinas, 16 de outubro de 1897 15—10 

Exigir : Fórmui» do Doutor »• C. 
" Ex-Mbdico da Marinha. 

Fórmula do Doutor A.-C. (Ex-Medlco da Mâriaba) 

11 C o r d i a l R e g e n e r a d o r I 
i 

COMPOSIÇÃO 

Q Ü l N / T 

\COCA 

\KOLA 

\CACA O 

I PHOSPHA TO de CAL 
1 SOLUÇÃO IODO-TÃNMC» 
Excipiente Especial désiles 

O conhecimento da sua composição basta I 

a Tísica, a:- Convalescenças (sob. tudo at da 
mulher nas époeat erilicat da iu ''ida); a 
Fraqueza muscular ou nervoia causada por 
fadloat, vi£tlias. trabalhos de gabinete; o 
E s f a l f a m e n t t p r e m a t u r o ; a E s p e r m a t o r r h e a j 
as doenças da Medulla: o Diabete; aa afTec-| 
çóes do e s t o m a g o e do I n t e s t i no ; depois.l 
as alterações constitucionaes devidas ál 
viciadura do sangue, toos como: Cotta.l 
R h e u m a t l s m o , Rach i t i smo, Accidcntes e s c r o - 1 
fuloaos na., crinnçns, otc. I 

Tonifica os pulmões, regulariza os latidos 8 
do coraçflo, activa o trabalho da digestão. I 

O homem debilitado saca dclle força, I 
vigor c saúda. O homem que gasta muita I 
acti vidado, a manlcm pelo uso regular deste I 
cordial, elncuz um todos os casos, ominen-1 

, temente d iges t ivo o fo r t i f l ean te , o agradavel I 
" ao paladar como um liquor de sobremor-

PARI8 — D é s i l e s , O oU, Ru» d u Louvre . 

•• C" de PHODUQTOS CHIMIGO» do üsuao do São i 

Jk 4 M 
A m « | H a i * n c " n u r a 

AGENTE EM 
R U A J O t 

P A U L O , R O M A IN B â f t R Ê R E 
BONIFÁCIO, N. 39-A 

•Mil 

Veade-ae noia b6a t jpogruphi» 
lolorma eu nouta ofSrina, du» U 
4 da tarde. 

R e v i s t a d o B r a z i l 
Atino 12$ Semestre tii 

DlIllíUTOE CUNHA MóMIltd 
Tem trazido a onlloboiitc&u do 

dr. AffoBBo A.icou, D. EiwlgiiS da 
Sá Pureli 1, d». Alold.e ClUZ, Ama-
deu Amaral, *~ullo o Silv», dr. Vir 
gilio de Há Pereira, Artliur Andra-
de, Vianna d» Carvalho, Gil Oóei-
Cuaha Meudee, dr. Olovi* B-vila, 
qna, dr. Araripe Júnior, Felix R" 
oajrava, dr. Maroollur Fragoso, < 'nr 
valho Aranha, Arthnr Aztswd' / ' l i v t i 
raGtuuvs,Emílio Komp, dr. 13i-mo.i 
theaes di- Olinda, dr. Garoia He 
dondo, Xavier do Carvalho o 
Legrand. Tem publicado trai... li. a 
Inédito» do Theophilo Di»i\ n 
Ribeiro o pablioará da F»i<<ii,<i h 
Varella e o poema Ti es Corunt, .1 
Alvsrei! do Azevedo. 

Ai-cigaaturas na livrarii. d« 
los G^rlíe & G-. rua ds B. lí 
n. 80; livraria Gar ram, m a ir. 
Novembro, 011 dirigir Be ao 
otoi\ 

Todos cs artigos public*. 
Ia (Revista doJBrazil» eão ei • • m 
mente pura olla es^iriptos.' ."> 

ü. r U S É i l Ç A » Ü>(! 

C a f é o o n f i a n v a 
é o n d e se e n c o n t r a o rriíii.s t s -

iriisrp.clo pó üe café , 
beb idas e o u t r o s generoi ; 

6 3 , « t u a d « t H . ü t n t o , 6 8 
80--16 

C h a i n » " " •> « « t t e n ç à o d< 

i.i n. o o n s m i ú J o r i i » p«ra * uoc 

«a mi re» q u e kt e n c o n t r a ai» 

onda 'i.niu, > llm 1A0 » 

r a m l u d i b r i a d o s 

Auhu-oe á v e n d a n a s m e -

l h o r e s c a s a s d e o o u r o s . 

L ü V € L O C £ 
s ' . í v i f f i i 2 i o o « I t á l i a » , 

i i t tá di G ê n o v a 
'.•rn-man aotn T O S C NINO H . 

Iiiiá ile Hai:t.->s tio d u 4 d . aov n 
t>ro pi ra 

TK 
2 1 mu 

Cora cer«bs ( »lt. BI.'.. aMa r 
Pirnambn-o. Esre vapor eutn, r. 
porto do RuOi/e. 

o PAQUKTB 

i a t i e o B r u z z o 
Conrim. Boíhsio — Bahirá no dl» !) 

de'novembro, de Santon ; ura 
G n ' i w . 1 d K i a p ' > í e s 

t eando no Rio de Jat.eiro, 

o PAQÜETK 

S A V O I A 
Com ã machlnas n 9 h e l f e s 

Sahirá do Rio d:i Januiro, no dia 9 
Jo n veuibrr, dlte"t»n.ente, p n » 
MONTEVIuÉO E BUENOS AIRES 

o f . q u n : 
1111 

.7 I 
Cotutn.Av.iiiín. Salutá do Santos 

•io dia 17 do vembrn, para MON-
TEVIÜÉO E 13ÜEN0S AJRH,S 

O r . QIHTK 

S A V O I A 
Comrn. Cav. T. M VB AZZINI 

Co;.- Intui iu-.chii.hs •• dn..i helloet 
»..Uirá do Rio de Jkueir , no di* 

27 !» nov^mbri , dirrotomeuto, par» 
S e n o v * a N « p 

Preço» : para Genov oai arlns 
dlatmcUi' , f i l m i O , 1" ,-l i. gp, fi-,. 
760; 2.» classe, fri,. 660 3» clasao, 
frs. 100. 

U tf* «í 
t> , J í. ir oi . n.luoç». 

«raiusiu (rtwa fi. . .. a»* m#. pata» 
o utt»» b t j a p - r r 

Vi uitefii wi pa«si«erii para m prlii 
n p i n -ldadefi da Itália » u.aia ea 
pitaaa « m - t í » . 

UUkUÁ>l;8 UK i;HAjMA t A—O» 
agyuUi» lia o,'*.jJHflhj» -JU> elooii 
vencem i^a«««gnn» di 'Í« civaae, dl 
Qrii.iT» mi N», oli-m , j/u 1 ornam• 
nii-o, Bkhla, VJotorl», Bu di 
ru a «a» los. a ira. 10o. 

1'uiido a Companhia La V£I<qp : 
daal/U<tc qnc do ru » ,!«• ••ntnbn 
liroiitui mu deante, nl^m do* *eut 
paqotftv* d* Unha do B>a*ü, tonari* 
ao Rio de JsDfliro, tanto na ida di 
J uovr. a< lUc da P u t a , oomo m 
cilta do Ri d« l*ret:. * flonovt. 14 
«eus arnidci. fuj»i»t.'ii «SAVOIA» 
« «HÒRU AMKRICA». Oi agente* 
.Ia Co0*1 hiiIJ 11 LA VKLOCÉ v*n 

p a ^ a f er.s ile oameiini dlatluetl 
pHn.oirr » srgnnria olassee, de ldi 
* volta oom abatimento de viste p> < 
netilo, nom o prmmi da n n ao.no 

Para trate, paM*g»ns a mab- tr 
fonnacfie* 0 0 a oe agentea. 

S e h l m M t A f r o a t 
KÜA DO OOMMBBCIO o 1 a. n m 
H O a l i l * I r a t — B o a de Basn 

T r • - > • • • * . « • $ 

C O i « í * A W H I j » 

S o l u ç ã o 

W e r n e c l t 
CnLoBvmtATo p/isophato ni Cll L 

U n i ã o v S o r o ^ b a n a e Y u i a n a | A n e m , a « ^ S X r w H 
I E ' o preparado tonico reconiil 
( t m u t e niuia apropriado para as ali 
j Uiiçus o nmiiH do leito o deprJnl 

i " nleiince do todo», n,.m , , r e . :?l 
oar a sim pnreza o rigorosa doaiiZl 

Enoont rase á venda nu drogai 

fâAu^^iEi, ^ € 
8 . PAULO o„ I 

[ A C U A P A S T O R I 1 Ellh iíz o Ina/Tcnctri l 
1 l'" drflaiip.irpi«r .. 
PONTINHOS PRETOS d 0 r e J 
causados pulu Domoden, pirv I 
sita contagmw quo fã* o,ra I 
a pollo do rnHt-i (lijgo jiiiiiicA ! 

_jirntada i' furada. I 
centrai: SECRETA», ;2, rua Decampt, nu 
ms. PauIo : VlcloriiStor». 8», mi 5 í |» ' 
principau fharroBci..» 4 ('artuiuriii, 

Para oh devidos fln«, faço put l ioo 
que üoará íoãtatieleúida u i.avega^úo 
(lo Rio Piraoiúaba, no d ia 1 de no-
vembro, p. fuínro. 

tíoiooaba, 30 do ontnbro de 18ÍI7. 
J. Okttkbkb 

8—9 8nperlntonü«nt3. 

F r J 0 N D S 1 
ífíliiiCâHTE DE PCHFDKAElA KBLEU \ 

B X T B A . F 1 N A 

; VICTORIfl I S S E N C I A 
^ 0 pcrlumc mais dclicioBo do mundo. 
•j U1TIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. ( 
j S O U Q U E T P O M P A D O U R 

•JFIUYÉRE D 'ÉCOSSE 
KLEURS OE T R A N C E ! 

A0UA d e T o u c a d o r J 0 N E S 1 
,ii :a n »(ri^uantc. I.icellcute con- j ; ai t.lcaduraj} du innei;to« 

IXia 3 PASTA DEHTirsiSiQ81 

, LA J U V E f í í L E l 
Pau ní>m m • ;uc i i imi i 'ruína 1 
ra o Posto, adhcreliu.' ^ iiivisiYel7 j 

' . AHIS, 23, bcvlovard des Cápaciaet ] 
'. -píino: C" de DACGftS H tSiJOC Ss S. PAULO. J 

P A S T I L H A S 
ANTl-i<KVtALGliiA» 

Preparailai por Vunwac* 

EapoclCoo seguro e prompto 
anuíra euxaipibosB e covral-
gias 
^neontra-se i venda na drogari» 

BASURL <T 0 
S. PAULO 

M a c a r r ã o 
Vor.dem so umis muohiuM. uio atacs 

sal t ir para r. ^saas Trata ao á rua 
J.i«á Ho Aloiiowr, n 26, on um H in-
ti,«. ma Ha.it» A-itmnio, 13. 15-14 

U n m t m r R , % a r t n r a c - r ( k . i a l « . 
e t c S r a u i p r » -

c b í t t i í * « o « * l i s c t u n t 

^«a lo Agifcntwr 
O VAP"* 

S a n t o s 
a p . A l i u n r h 

fcUbirá provkVoIo'.. ntt> no dia 3 d, 
novai^brc, pari. o Rio, Bthi», Uk 
bflu, H;imbnrgo o Co/enlingue. 

TiiUtii Ort íapores (lenta i-oap»nU| 
t i o l<•: td»ji.l«r) a laa eiectrie*. ' 

Tutitu w i ' « iji»<iont<Mi levam n » 
taüe>foi para aa ilhai d o i Aoôra, 
Moiuir» eie. 

r-i.-i. paBRatf.iTin « m a i t lo fom-
C .»», Kulu os n f iwlm 

t . J G í m i Ü B % c . 
i - * F S f 8 . P v a a ^ J i o » , m. U . A 

fi PAULO 

v f i 

.ííí-:'- ^ v 

á A T I G A Z I O i í E ITALIANA 

E r i s i l i a m 

O FHPIKND.no VAP0H 

Js/LXNJ^S 
Huhira de Santos em 10 de Novembro o do Rio de Janeiro 

em 1H do mexmo paia 

G ê n o v a e N á p o l e s 
O magnífico v»por 

A G O R D A T 
Oonunsnlante T . T a r l o o . - S»h1rá de S a n t o s . n o dia 8 de no. 

vembro, e do Rio de Jau .iro lo dia do 20 lo mesmo, dir«etaniente par» 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

i m " ^ 0 » o v a a < l d r t , B P " r a A U r , e l h * • « w e ® ! ! * » » , oon, transbordo 

Este mairnlflco vapor r f f f r w e esplendida» aooommodaeôua nara ol 
paB8fcg«irf.B ile todas as olan-es. v v 

B i l h e t r a d e C h a m a d a * Em todas as agencias desta oomuanhl» 
vendem se bilhetes .le ehamada, em 3.» olu«s„, de Gênova ôu N a W e s i 
Santos e Rio de Janeiro, pelo preço de fra. 100. " » P " I M I 

Par» passagens e mal» in forma .lôes, oon* os agente* em H Panle 

B R Í C C O L A M F E N I L K * 
Km Mirim a<ir. 

Ko» d» 8 n v e r . . t i . 

A. FIORITA & %KMP. 

•IM 

áAVI iAZIOHB o k h e r a l b i t a l i aha 

. ^ u » S A H I D A S P A R A E U R O P A 
» " . tUBajURITÁ. . - -tüT«ab»o 
» UI.IUKS «"«WO 
» w^úHiaaww ™ 
» bibio . í* . * 
» «xai-iraa . . «•«««bm 
• pai ta io . . . i . . . . ' . ' . ; • . • • ' 
» habii Lá . • • 

»' 1* a 
O BAPIDISSIMO a asPLÍHDlDO VAP0B 

B - e g i n a l a r g h e r i t a . 

R I - d . ' d B D ° I e m b ™ . diwotamente par* ' 
R i o d * J a n m r o , B a r o a i l o n a , Q * . i o « « « 

VIAGKM nm 1K n T i u • • R t 

, t » orfo • 

] /JM t r 1 » • 

« r a «!•» J 

* W » 

rte* a 
i l r a « I n » 

S^bi r í de S a B t a e em 1B de novembro dlreoUm.mte 
Hloda J i m i f o , Qanart • h 

s s a r " - - - w MmrMuui • « w ^ i » 
VIAGEl» a m j l r f a P 

Todo* oe valora* decta i 
Todo* oe vapor** deita oompw 

poMoeaa mafníll. a* a c o m m o d a a " " D 

s e d j a t l n c t a , p r i m e i r a , e r 
™ W H M a mais lnt1*11 W 1 " - - —11 "1 

j . i . • r t t ó S s f t r ^ 
_ _ _ Boa 1J :>€», «ua. o» •«•&«** «a 
• m • « t e a e o m t j ft O t t » p . 

A . F J t » ^ » " » ' * 

3 a ^ c . 
^ • B W l U t o a , n 


